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ATA DA 41~a SEsslo CONJUNTA, 
EM 12 DE JUNHO DE 1973 
3.11 Sessão Legislativa Ordinária, 

da 7.a Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. PAULO TÔRRES 

Às 10 horas. acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Geraldo Mesquita - Flávio Britto 
- José Lindoso - JOsé Esteves -
Cattete Pinheiro - Milton Trindade 
- Renato Franco - Alexandre Costa 
- Clodomir Milet - José Sarney -
Fausto Castelo-Branco - Petrõnio 
Portella - Helvídio Nunes - Virgílio 
Távora -- Waldemar Alcântara -
Wilson GOIlcalves - Dinartc Mariz -
Duarte Filho - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro - João Cleofas - Wilson 
Campos - Amon de Mello - Luiz 
Cavalcante _.- Teotõnio Vilela - Au­
g-usto Franco - Leandro Maciel -
Lourival Baptista - Antõnio Fernan­
des - Heitor Dias - Ruy Santo~ -
Carlos Lindl'nbNg -- Eurico RC'zende 
- João Calmon -- Amaral Peixoto -
Paulo Tórres- Vasconcelo.~ Torres 
- Benjamin Farah -- Danton Jobim 
- Nelson Carneiro - Gustavo Capa-
ncma - José AUi!llsto - Magalhães 
Pinto - Carvalho Pinto - FrallCO 
Montaro - Orlando Zancaner - Be­
nedito Ferreira - Emival Caiado -
Osires Teixeira - Fernando Corréa 
- Filinto Müller - Saldanha Derzi 
- Accioly Filho - Ney Braga - An-
tãnio Carlos - Celso Ramos - Lenoir 
Vargas - Daniel Krieger - Guido 
Mondin - Tarso Dutra. 

l! os Srs. Deputados: 

Acre 

Joaquim Macédo - ARENA: Nasser 
Almeida - ARENA; Ruy Lino -
MDB. 
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Amazonas 
Joel Ferreira - MDB: Leopoldo 

Peres - ARENA; Raimundo Parente 
- ARENA; Vinicius Câmara - ARE­
NA. 

Pará 
América Brasil - ARENA; Édison 

Banoa -- ARENA; Gabriel Hermes -
ARENA; João Menezes - MDB; Júlio 
Viveiros - MDB: Juvêncio Dias -­
ARENA: Sebastião Andrade - ARE­
NA. 

:\Iaranhão 
Arnérico de Souza - ARENA: Eu­

rico Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
'- MDB: Henrique de La Rocque __ o 

ARENA; João Castelo - ARENA: 
Nunes Freire - ARENA. 

Piauí 
Dyrno Pires - ARENA: Heitor Ca­

valcar.ti - ARENA; Milton Brandão 
-- ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado ~ ARENA; Sousa 
Santos _ ARENA. 

Ceará 
Alvaro Lins - MDB; Edilson Melo 

Távora - ARENA; Flúvio MarciJio -­
AREN.'\: Furtado Lt'ite - ARENA; 
Hildehrando Guill1arftes -- ARENA; 
JUl1uário Feitosa - ARENA: Jonas 
Carlos - ARENA; Josias Gomes -
l\RENA: Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA: Osiris 
Pontes - MDB; Ossian Araripe _. 
ARENA; Paes de Andrade - MDB; 
Parsifal Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Note 
Ant.ónio Florêncio -- ARENA; Djal­

ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MDB; Pedro Lucena - MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 
Álvaro Gaudêncio - ARENA; Antô­

nio Mariz - ARENA; Cláudio Leite-­
ARENA; Janduhy Carneiro - MDB; 

Marcondes Gadelha - MDB: Petrõ­
nio Figueiredo - MDB: Wilson Braga 
- ARENA. 

Pernambuco 
Aderbal Jurema - ARENA: Airon 

Rios - ARENA: Carlos Alberto Oli­
veira -'- ARENA; Etelvino Lins -
ARENA; Fernando Lyra - MDB; 
Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Joa­
quim Coutinho - ARENA: Josias 
Leite -. ARENA; Lins e Silva - ARE­
NA; Magalhães Melo - ARENA; 
Marco Maciel - ARENA: Marcos 
Freire - MDB: Ricardo Fiúza -­
ARENA; Thales Ramalho - MDB. 

Alagoas 
Geraldo Bulhões - ARENA; José 

Alves-ARENA; Oceano Carleial­
ARENA; Vinicius Cansanção ._- MDB. 

Sergipe 
Eraldo Lemos - ARENA; Luiz Gar­

cia - ARENA; Passos Põrto - ARE­
NA; Raimundo Diniz - ARENA. 

Bahia 
Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 

Flôres -' ARENA; Fernando Maga­
Ihües .- ARENA: Francisco Pinto -
MDB; Hannequim Dantas - ARENA; 
Ivo Braga - ARENA; João Alves -
ARENA; João Borges - MDB; José 
Penedo - ARENA; Lomanto Júnior 
.- ARENA: Luiz Braga - ARENA; 
Manoel Novaes - ARENA; Ney Fer­
reira "- MDB; Odulfo Domingues :­
ARENA; Prisco Viana - ARENA: Ro­
gerio Rêgo -- ARENA; Ruy Bacelar 
- ARENA; Theódulo de Albuquerque 
.- ARENA; Tourinho Dantas - ARE­
NA; Vasco Neto - ARENA: Wilson 
Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 
Argilano Dario - MDB: Êlcio Al­

vares - ARENA; JoSé Carlos . Fonsêca 
.- ARENA; .José Ta:sso de Andrade -
ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 
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Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira --- Alair Ferreira 
- ARENA; Alberto Lavinas -- MDB; 
Ario Theodoro - MDB; Brigido Ti­
noco - MDB; Dayl de Almeida -
ARENA; Daso Coimbra - ARENA: 
Hamilton Xavier - MDB; José da 
Silva Barros - ARENA; José Haddad 
- ARENA; José Sally - ARENA; 
Luiz Braz - ARENA; Márcio Paes -
ARENA; Moacir Chiesse - ARENA: 
Osmar Leitão - ARENA; Peixoto Fi-
1110 - MDB; Rozendo de Souza 
ARENA; Walter Silva - MDB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; Bezerra de 
Norões - MDB; Célio Borja - ARE­
NA; Eurípedes Cardoso de Menezes -
ARENA; Flexa Ribeiro - ARENA; 
Florim Coutinho - MDB; Francisco 
Studart - MDB; José Bonifácio Neto 
_ MDB; JG de Araújo Jorge -MDB; 
Léo Simões - MDB; Lisâneas Maciel 
- MDB; Marcelo Medeiros - MDB; 
Miro Teixeira - MDB; Nina Ribeiro 
- ARENA; Osnelll Martinelll- ARE­
NA; Pedro Faria - MDB; Reynaldo 
Santana - MDB; Rubem Medina -
MDB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Athos de 
Andrade - ARENA; Aureliano Cha­
ves - ARENA; Batista Miranda -
ARENA; Bentv Gonçalves - ARENA; 
Bias Fortes - ARENA; Carlos Cotta 
- MDB; Delson Scarano - ARENA; 
Elias Carmo - ARENA; Fábio Fon­
seca - MDB; Fernando Fagundes 
Netto - ARENA; Francelino Pereira 
- ARENA; Geraldo F'reire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA; Hugo 
Aguiar - ARENA; Jairo Magalhães 
- ARENA: João Guido - ARENA; 
Jorge Ferraz - MDB; Jorge Vargas 
- ARENA; José Machado - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA; Ma­
noel Taveira - ARENA; Murllo Ba­
daró - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nogueira de Rezende -
ARENA; Ozanan Coelho - ARENA; 
Padre Nobre - MDB; Paulino Cíce­
ro - ARENA; Renato Azeredo -
MDB; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves - MDB. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB; Adhe­
mar de .Barros Filho - ARENA: Aldo 
Lupo - ARENA; Alfeu Gasparini -­
ARENA; Amaral Furlan - ARENA; 
Arthur Fonseca' - ARENA; Athiê 
Coury - MDB; Baldacci Filho -
ARENA; Baptista Ramos - ARENA; 
Bezerra de Mello - ARENA; Braz No­
gueira - ARENA; Cantídio Sampaio 
- ARENA; Cardoso de Almeida -
ARENA; Chaves Amarante - ARE­
NA; Dias Menezes - MDB; Diogo 
Nomura - ARENA; Faria Lima -
ARENA; Francisco Amaral - MDB; 
Freitas Nobre - MDB; Henrique 
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Turner - ARENA; Herbert Levy -
ARENA: Ildélio Martins - ARENA; 
ítalo Fittipald! - ARENA; João Ar­
ruda - MDB; José Camargo - MDB; 
Maurício Toledo - ARENA; Montei­
ro de Barros - ARENA; .Pacheco 
Chaves - MDB; Paulo Alberto -'­
ARENA; Plínio Salgado - ARENA; 
R<lberto Gebara - ARENA; Ruydal­
meida Barbosa - ARENA; Salles Fi­
lho - ARENA; Santilli Sobrinho -­
MDB; Silvio Lopes - ~ENA; Sylvio 
Venturolli - ARENA; . Sussumu Hi­
rata - ARENA; Ulysses Guimarães 
- MDB. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB; Ary 
Valadão - ARENA; Brasílio Caiado 
- ARENA; Fernando Cunha - MDB: 
Henrique Fanstone- ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 
- MDB; Juarez Bernardes - MDB; 
Rezende Monteiro - ARENA; Siquei­
ra Campos - ARENA; Wllmar Gui­
marães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; Marcíllo Lima - ARE­
NA; Ubaldo Barem - ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA; 
Alencar Furtado - MDB; Alípio Car­
vall10 - ARENA; Antônio Annibelli 
- MDB; Antônio Ueno - ARENA; 
Ary de Lima - ARENA; Arnaldo Bu­
sato - ARENA; Emílio Gomes -
ARENA; Fernando Gama - MDB; 
Ferreira do Amaral - ARENA; Flá­
vio Giovine - ARENA; Hermes Ma­
cedo - ARENA: ítalo Conti - ARE­
NA; João Vargas - ARENA; José 
Carlos Leprevost - ARENA; Maia 
Netto - ARENA; Mario Stamm -
ARENA; Olivir Gabardo - MDB; 
Otávio Cezário - ARENA; Túlio Var­
gas - ARENA; Zacharias Seleme -
ARENA. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar 
Ghisi - ARENA; Albino Zeni -
ARENA; Aroldo Carvall10 - ARENA; 
Cesar Nascimento - MDB; Dib Che­
rem - ARENA; Francisco Grillo -
ARENA; Francisco Libardoni - MDB; 
Jaison Barreto - MDB; João Linha­
res - ARENA; Laerte Vieira - MDB; 
Pedro Colin - ARENA; Wilmar Dal­
lanhol - ARENA. 

Rio Grande do Sul 
Alberto Hoffmann - ARENA; Al­

ceu Collares - MDB; Aldo Fagundes 
- MDB: Amaral de Sousa - ARE­
NA; Amaury Müller - MDB; Antônio 
Bresolin - MDB; Arnaldo Prieto -
ARENA; Célio Marques Fernandes -
ARENA; Daniel Faraco - ARENA; 
Eloy Lenzi - MDB; Getúlio Dias -
MDB; Harry Sauer - MDB; Helbert 
dos Santos - ARENA; Jairo Brum -
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MDB; José Mandelli - MDB; Lauro 
Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues 
- MDB; Mário Mondino - ARENA; 
Nadyr Rossetti - MDB; Norberto 
Schmidt - ARENA; Slnval Guazzelli 
- ARENA; Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 

-Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Silvio Botell1o - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- As listas de presença acusam o 
comparecimento de 62 Srs. Senadores 
e 282 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o períOdO 
de breves comunicações. Con.-:edo a 
palavra ao nobre Deputado Antônio 
Bresolin. (Pausa.) 

S. Ex.a não está presente. 

Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Florim Coutinho. 

o SR. FLORIM COUTINHO - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, no­
bres Srs. Congressistas, mais uma vez, 
embora representando o povo da Gua­
nabara, venho tratar de assuntos de 
Brasília, a Capital da República, que 
está, a meu ver, mal governada. Há 
poucos dias comentava eu desta tri­
buna a inusitada e incompreensível 
matemática adotada pelas autoridades 
encarregadas da orientação econômi­
ca do País. Minha estranheza, Sr. Pre­
sidente, era causada pela disparidade 
entre o aumento do custo de vida e a 
célebre meta dos 12%, última inven­
ção dos "magos das finanças" que pu­
lulam em nosso País. Das duas uma: 
ou Brasília é um território livre, intei-'­
ramente divorciado do resto do Bra­
sil, ou o Governador Hélio Prates da 
Silveira não obedece as determinações 
do Governo Federal. Tal suposição 
vem a propósito do escandaloso, es­
corchante, desumano, inoportuno au­
mento do Imposto Predial e Territo­
rial Urbano posto em vigor no corren­
te ano, em Brasilia. 

Enquanto o Presidente Médici e seus 
Ministros procuram conter a espiral 
inflacionária, o Governador de Bra­
sílla, parecendo ignorar que admi­
nistra a Capital da República, deter­
mina aquela abusiva providência. A 
esmagadora maioria dos proprietários 
de terrenos e moradias em Brasília 
são funcionários assalariados e, no 
corrente ano, tiveram seus vencimen­
tos acrescidos tão-somente de 15%. 
Como pode então, Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, o Governo do Distrito 
Federal aumentar o Imposto Predial 
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e Territorial Urbano em mais de 
200';i? 

Tal fato serve para demonstrar que 
a falta de sensibildade. no que tange 
aos legítimos anseios populares, e a 
auséncia de critérios justos, estão de 
braços dados com a inoperãncla. no 
Governo do Distrito Federal. 

Mesmo sendo da Oposição, não pos­
so negar os esforços que o Governo 
Federal tem despendido para conter a 
inflação. Mas, infelizmente. não posso 
dizer o mesmo com relação a Brasília. 
Esta incrível elevação de impostos· é 
uma . prova cabal do que afirmeI. A 
falta de tato é tão grande. que o "des­
governador" de Brasília foi escolher. 
exatamente. um tributo que diz res­
peito. de perto. à família. pois cobrado 
sobre a casa de moradia. 

Um modesto funcionário exibiu-me 
os comprovantes de que. no ano ante­
rior. havia pago Cr$ 107,00 e neste 
ano, foi taxado em Cr$ 301.00. Resul­
tado da mágica: 280o/c de aumento. 

Quando o Sr. Chagas Freitas deter­
minou o aumento do Imposto predial. 
na Guanabara. de maneira escorchan­
te. atingindo de 300 a 400<~}. o Estado 
quase veio abaixo. Houve então reco­
mendação do Sr. Ministro da Fazen­
da no sentido de que o aumento não 
ultrapassasse a taxa de 12%. Portan­
to. S. Ex.a não concordou com o que 
o Sr. G<>vernador da Guanabara pre­
tendia. Aqui. está ocorrendo a mesma 
coisa. ~esta oportunidade. pedimos ao 
Sr. Presidente da República em nome 
do povo de Brasília. que inter'\'enha 
no assunto e mande anular este des­
pautérlo. faça ver ao Governador des­
ta Capital que a ordem é não ultra­
passar os 12<;;. Esta é a ordem do 
G<lverno. Quem estiver contra o Go­
verno. está contra a Revolução. 

Precisamos chamar a atenção do 
Governador de Brasília. que parece 
ser amigo íntimo do Governador do 
Estado da Guanabara. que só sabe 
onerar bolso do povo. 

Era o que tinha a dizer. (J\luito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tórres) 
-Tem a palavra o nobre Deputado 
Alcir Pimenta. 

O SR. ALCIR PIMENTA - <Sem re­
"isão do orador.) Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas. no momento em que a 
comunidade de Campo Grande come­
mora. jubilosa. o transcurso do seu 
terceiro centenário. quero congratu­
lar-me com. a dirC!ção do Instituto 
Campo~grandense de Cultura. na pes­
soa do prof. Moacir Sc!1ereder Bastos 
pela realização de uma exposieüo co­
memorativa que reúne tl'aba'l1lOs e 
obras das figuras ll1ais l'epresC'ntati­
vas daquela comuna em todos os tem­
pos. 
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A mostra é, sem dúvida, significa­
tiva, não só porque dá oportunidade à 
geração atual de conhecer o que no 
passado se fez em prol do engrande­
cimento daquela comunidade. senão 
porque também propicia aos nossos 
porvindouros a certeza de que foi 
grande o esforço de toda aquela gente 
para firmar-se através dos tempos, 
assim no plano intelectual como no 
plano material. Foram várias e real­
mente importantes as realizações nes­
ses setores de atividade, em que cul­
minam as obras literárias de grandes 
vultos daquela comunidade, entre os 
quais se destaca avassaladoramente o 
nome de Francisco Freire Alemão, o 
grande botãnico brasileiro. cUja obra 
imorredoura ganhou o mundo. 

Por tudo isso, Sr. Presidente. quero 
saudar efusivamente aquela institui­
ção de cultura dizendo desta tribuna 
aos seus dirigentes que,através dos 
tempos esses esforços denodados não 
hão de passar despercebidos. Assim 
está procedendo o Instituto Campo­
grandense de Cultura, pelo que se cre­
dex:cia à posteridade como um dos que 
maIS concorreram para o efetivo pro­
gresso de Campo Grande. 

Aqui fica. portanto. nossa palavra 
de aplauso e a esperança de que os 
esforços que hoje com tanto \rigor se 
realizam sirvam de exemplo à juven­
tude do futuro. que se há de pautar 
pelos exemplos marcantes daqueles a 
qu.em incumbe, no momento. dirigir 
cOlSas do espírito relacionadas com 
Campo Grande. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tórres) 
- Tem a palavra o nobre Deputado 
Siqueira Campos. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas. visando a registrar nos 
nossos Anais. para conhecimento das 
lideranças dos dois partidos políticos 
e dos dirigentes das duas Casas deste 
Congresso Nacional. leio cópia de me­
morial enviado pelOS líderes dos Aten­
dentes de Enfermagem do Estado de 
Goiás. Valdete dos Santos Sampaio e 
Creso dos Santos. 

Exmo. Sr. Presidente do Congresso 
Nacional 

Brasília D.F. 

A "Associação Nacional dos Aten­
dentes de Enfermagen". 

Seção de G<li:is. Entidade Legal­
mente Constitui da e Registrada 
no Cartório de Registro de Pes­
soas Jurídicas. por f.eu Presidente. 
abaixo firmadO. vem respeitosa­
mente perante a V. Ex." expor e 
a final solicitar o que abaixo se 
segue: 

I) O Decreto-lei número 299. de 
28-2-HJ67. que tr:mkm da rcorga-
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nização do Grupo Ocupacional 
P-I.700 do Anexo r da Lei n.o 3.780, 
de 17 de Julho de 1960, diz no 
§ r.O do Art. r.o; 

"Art. 1.° .................... , ..• 

§ 1.° - A atual classe Singular de 
Atendentes P-I. 703. fica transfor­
mada na classe singular de Aten­
dente P-I. 709 cujos cargos são 
considerados extintos e serão su­
primidos automaticamente a me­
dida que vagarem." 

Como podemos verificar, a partir 
da vigência daquele decreto-lei 
os Atendentes de Enfermagem. 
que em todo o Brasil, somam a 
mais de 70 mil, disseminados nos 
mais djversos hospitais e casas 
de saúde. ficaram numa sltuacão 
indefinida e Inquietante. . 

~Inguém desconhece o trabalho 
valioso e imprescindível destes 
profissionais da enfermagem. 

II) O Senador Adalberto Sena. 'em 
seu substancioso Requerimento 
de Informações, que tomou o n.o 
496. de 1968, ao Poder Executivo, 
através da P.D.F. sobre o ho­
rário de trabalho dos At€ndentes 
com precisão absoluta as tarefas 
desempenhadas pelos atendentes 
de Enfermagem nos hospitais e 
casa d~ saúde de Brasília. que são 
sem duvida as mesmas praticadas 
em todos os demais hospitais e 
casas de saúde de todo o Brasil 
(vide item 3 do acima citado re­
querimento, publicado no Diário 
Oficial do Congresso Nacional de 
10-5-1968, página 1.447). ' 

nI) DesejandO atender os justos 
reclamos da classe, o Deputado 
Medeiros Neto, após estudar e ve­
rificar o trabalho anõnimoe im­
prescindível destes profissionais 
do complexo enfermagem. houve 
por bem apresentar um Projeto 
que tomou o n.o 2.179/70 e atendia 
plenamente o que pleiteava a 
classe. 

IV) O Art. 7.° do Decreto n.O 

67.561, de 19 de novembro de 1970, 
ao ~stabelccer o plano para exe­
cuçao da política salarial do ser­
vico Civil do Poder Executivo 
quando diz: ' 

.................... ' ..... . 
Art. 7." Não serão examinados 
11.em terão trinsito a qualquer 
tl~ulo: propostas e projetos de 
cnaçao ou ampliação de quadros 
e tabelas de pessoal. bem como 
de reclassificação de cargos. com 
fundamento na sistematizacão e 
nas normas da Lei n.O 3,780. de 
12 .de j~lho de 1960. ou qualquer 
legls!açao vigente até a data da 
publicat;:io deste DecrC'to. vedou o 
trünsito do PrOjeto Medeiros Neto 
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(2.179170) que havia se constituí­
do numa esperança para esta 
classe tão desprotegida. 

Conclusão 

a) Face ao exposto, os atendentes 
de enfermagem, através de sua 
entidade de classe, confiante, se 
voltam para V. Ex." para solicitar 
os seus bons ofícios, no sentido de 
considerar no novo Plano de Clas­
sificação de Cargos do Poder Exe­
cutivo Federal, a situação de ma­
neira definitiva destes servidores, 
transformando os atuais Atenden­
tes de Enfermagem em auxiliares 
de Serviços Médicos como já exis­
tem no Ministério da Aeronáutica, 
INPS e outros órgãos I Vide pá­
gina 169. Ata 268.& Reunião En­
quadramento e Readaptação -
Pareceres Waldyr dos Santos -
Serviço de Documentação DASP 
1964). 

b) Que para a reclassificação ou 
enquadramento na nova situação 
de Auxiliares de ServicosMédicos 
para os que ainda náo possuem 
estabilidade seja exigido dos ser­
vidores beneficiados, comprovação 
de possuir a segunda 12.") série 
Ginasial (1.0 ciclo) e tenha. no 
mínimo, três anos de servicos na 
área de enfermagem. . 

c) Que sejam concedidos aos Au­
xiliares de Servicos Médicos ven­
cimentos ou salários adequados. 

d) Visto como a maioria dos 
ocupantes do cargo de Atendentes 
não percebem o salário-mínimo 
vigente em G<>iás. 

Valdete dos Santos Sampaio 

Presidente da Associacão Nacio­
nal dos Atendentes de' Enferma­
gem - Seção de Goiás. 

Creso dos Santos V.-presidente da 
Associacão Nacional dos Atendcn­
tcs de Enfermagem - Seção de 
Goiás. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tõrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, várias vezes tenho 
postulado a. atenção do ilustre Gover­
nador fluminense. em razão dos con­
vênios que S. Ex.& tem assinado com 
o Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem. O Sr. Raymundo Padi­
lha costuma sempre dizer que é o 
maior "pagador de promessas" que 
não fez; e assina à vontade os con­
vênios. Mas a verdade, Sr. Presidente, 
é que as obras não são executadas. 
Quando são iniciadas, tiram-se foto­
grafias protocolares para a promoção 
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pessoal do Sr. Governador; decorrido 
pouco tempo, as obras são paralisadas. 
E são obras importantes, interligação 
de Municípios de grande expansão 
econômica, como esses aos quaís vou 
referir-me, do sul fluminense,. lendo 
comentário do jornal "Voz da Serra", 
da cidade de Engenheiro Paulo de 
Frontim: 

Parece até coisa de rotina a pe­
riódica suspensão dos trabalhos 
na nova rodovia Vassouras -
G<>v. Portela, cujas obras se ar­
rastam penosamente desde agos­
to de 1971. Não se entende o por­
que de tanta morosidade na cons­
trução de um insignificante tre­
cho de nem trinta kmquando 
novas estradas com centenas e 
mesmo milhares de kilômetros de 
extensão são entregue em tem­
po recorde! Alguma coisa deve es­
tar errada... Os trabalhos foram 
reiniciados em 15 de fevereiro 
deste ano. depois de uma inter­
rupção de quase três meses. mas, 
novamente paralisados em fins de 
abril, ficando um trecho de apro­
xix"nadamente oito km de concluir, 
alem, naturalmente. de numero­
sas obras de arte como pontes e 
acabamentos. Ficaram, no local, 
apenas alguns operários com um 
trator e dois caminhões. 

... com um trator e dois cami­
nhões." 

Parece até uma brincadeira, porque 
a promoção é grande. Tiram as foto­
grafias, o engenheiro leva o trator, 
fazem aquela exibição; depOis, reti­
ram a maquinaria, o engenheiro não 
aparece mais e as obras são parali­
sadas. O que entendo, Sr, Presiden­
te, é que ao Governador - homem 
muito atento, homem por demais co­
nhecido. intelectual. historiador. va­
loroso homem público. o homem que 
iniciou a Revolução no Congresso Na­
cional - falta dar maior seriedade 
em sua planificação de obras, 

Outro assunto. Sr. Presidente, que 
desejo abordar nesta oportunidade é 
o viaduto de São João do Meriti, tam­
bém prometido pelo Sr. Governador. 
Um Município com quase 400 mil ha­
bitantes não tem uma passagem so­
bre a linha férrea da Rede Ferroviá­
ria, onde os elétricos da Central pas­
sam de 10 em 10 minutos. Essa rei­
vindicação do povo meritiense já foi 
levada ao Governador do Estado, que 
prometeu atendê-la. Mas até agora 
nada 101 providenciado. numa eviden­
te prova de que S. Ex.n não dá aten­
ção aos anseios mais populares. 

Quero, nesta oportunidade, regis­
trar o descontentamento dos flumi­
nenses pela ação governamental do 
Sr. Raymundo Padilha e, ao mesmo 
tempo, fazer um apelo a S. Ex." para 
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que produza alguma coisa de real de 
objetivo, em favor do Estado do 'Rio 
de Janeiro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Jerônimo Santana. 

o SR. JERÔNIMO SANTANA _ 
(Pronuncia o seguinte discurso.) Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas:· sirvo­
me desta oportunidade a fim de apre­
se~tar uma moção de congratulações 
com o novo "O Jornal". órgão lider 
dos Diários Associados e de muita 
tradição conquistada com mérito em 
dezenas de anos na defesa da causa 
pública. no meio da imprensa de to­
do o País. Conforme não chega a ser 
novid:'lde nara ninguém. Sr. Presiden­
te, Srs. Congressistas, o campo da im­
nrensa. no País, de um modo geral, 
está cada vez mais restrito. o que se 
deve. em grande parte. à censura que 
vem sendo imposta aos órgãos de to­
do o País. fato que reflete sobrema­
neira no estreitamento cada vez maior 
de um dos setores mais vitais em 
qualquer democracia. Para citar um 
exemplo - e eu poderia citar deze­
nas - somente na Guanabara exis­
tem mais de 3.000 profiSSionais de 
imprensa desempregados ou traba­
lhando noutra profissão, exatamente 
nor não existirem jornais suficientes 
a fim de que o jornalista profissional 
possa se desenvolver ou exercitar seu 
trabalho na arte de bem informar o 
País do que existe aqui e no mundo· 
Por isso mesmo. neste momento em 
que "O Jornal" se apresenta com no­
vas feições gráficas que nada deixa a 
dever aos melhores jornais do mundo, 
muito bem paginado. com noticiário 
em primeira mão e muito bem redi­
gido, tudo isso representa motivo de 
muita alegria para todos nós. que de­
fendemos o regime democrático. pois, 
sem uma imprensa bem feita. bem in­
formada e principalmente livre. se­
rá o caos para qualquer país. A de­
mocracia não deve ser defendida so­
mente no papel ou nas palavras fá­
ceis que. geralmente. se chocam e se 
contradizem com a realidade dos fa­
tos. Por isso mesmo é que faço ques­
tão de registrar os nomes dos bri­
lhantes jornalistas que estão orien­
tando "O Jornal" nessa nova e exce­
lente fase de sua existência. São eles: 
Pedro Aguinaldo Fulgêncio. Estácio 
Ramos e Alberico Sousa Cruz. Albe­
rico foi meu colega no curso Clássi­
co no Colégio Marconi em Belo Hori­
zonte. em 1958. Como sempre. efi­
ciente, sério. capaz e nacionalista. 
Todos pI'Ofissionais do mais alto ga­
barito a quem transmito minhas con­
gratulações extensivas ao pessoal da 
revisão. das oficinas, da diagramação, 
enfim, a todos aqueles que tem sabi­
do fazer do "O Jornal" um dos prin­
cipais e mais eficientes órgãos de 
imprensa de todo o Pais, (Muito 
bem!) 
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O SR. PRESIDENTE <Paulo Tôrres) 
_ Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Dias Menezes. 

O SR. DIAS MENEZES - (Pronun­
cia o seguinte discurso.) Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas, há seres hu­
manos que se. caracterizam por sua 
originalidade sadia, vivendo à mar­
gem de conceitos e de preconceitos 
de todo em todo arraigados na socie­
dade. São eles mesmo, sem conotações 
com a gente comum em cujo seio des­
filam, soberbos, impávidos, altaneiros, 
di! eren tes. 

Homens que trouxeram do berço a 
vocação das artes e que herdaram do 
infinito o espírito criador não filiado 
a qualquer escola pré-existente. 

São Paulo vem de perder um tipo 
assim: humano. deliciosamente dota­
do, inteligência coruscante, espírito 
aberto ao novo e ao bom, criador e 
lúcido, como quem mais o haja sido. 

Paulista de adoção, desde a longín­
qua meninice, Flávio de Carvalha foi 
um homem de mil aspectos. Tivesse 
nascido ou vivido na Europa. e seria 
um nome mundialmente famoso, como 
Salvador Dali ou como Picasso. 

Flávio de Carvalho era versátil e 
inovador, desconcertante e irriquieto, 
talentoso e original. Formou a sua 
cultura e assentou as bases de seu 
espirito em longos cursos realizados 
na Europa, sobretudo em Londres e 
em Paris, e nos muitos que fez em 
São Paulo, até mesmo - parece es­
ti'anho - naquele que, com permis­
são especial, fez no Hospital do Ju­
queri. 

Prodigiosamente multiforme, bri­
lhou intensa e curiosamente em todos 
os campos onde passeou a sua inteli­
gência privilegiada. Foi engenheiro 
civil e foi cenógrafo, foi escultor e foi 
escritor, foi pintor e foi arquiteto, foi 
desenhista e foi autor teatral - e on­
de que sua atividade se exercitasse 
aí se assinalou a pujança de sua elas­
ticidade mental, o brilho de suas rea­
lizações. 

Sua fantasia não conhecia limites, 
como seu talento não se deixava ven­
cer por dificuldades. 

Flávio de Carvalho. como dele disse 
um admirador, em referência a seus 
quadros. "é um artista eujas obras 
não conhecerão os porões dos mu­
seus". 

Os Que convivemos com o grande 
morto sempre pudemos admirar um 
aspecto extremamente curioso de sua 
personalidade multiforme: ele, que 
era um extrovertido, a própria alegria 
em forma humana, que não raro raia­
va pelo jocoso, era, mais do Que nin­
guém, um artista convencido de suas 
responsabilidades. Eu diria mesmo 
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que Flávio de Carvalho foi um artis­
ta seriíssimo, um profissional da mais 
alta. responsabilidade, tanto quanto 
da mais alta respeitabilidade. 

Não houve, pelo menos a partir de 
1930, nenhum movimento espiritual 
em São Paulo de que o pranteado 
amigo não participasse, animando-o 
com seu alto espírito, prestigiando-o 
com sua incansável capacidade de 
lutador. 

Os tolos (e apenas estes) talvez jul­
gassem Flávio de Carvalho um origi­
nal, no sentido semipejorativo que se 
empresta ao termo. Ao revés, porém, 
Flávio de Carvalho foi mesmo um 
original, no grande significado que o 
vocábulo possui. Original, porque 
criador; original, porque não obedecia 
a padrões nem a figurinos: original, 
porque teve a coragem de ser ele 
mesmo. 

Repousa, hoje, em Valinhos, naque­
la sua fazendo la que só dava prejuí­
zos, o descendente direto de alguns 
dos maiores nomes da nobreza de 
Portugal e Espanha. Ali repousa, en­
tre a admiração dos que o compre­
enderam e a saudade dos que o es­
timaram a nobre e humaníssima figu­
ra de Flávio de Carvalho. 

Rendo-lhe desta tribuna alta do 
povo o preito da minha admiração e 
da minha intensa saudade. (O ora­
dor é abraçado.) 

O SR, PRESIDENTE <Paulo Tôrres) 
Tem a palavra o nobre Deputado An­
tônio Bresol1n. 

O SR, ANTõNIO BRESOLIN -
<Sem revisão do orador,) Sr, Presi­
dente, Srs. Congressistas, verifica-se, 
lamenta velmente, um verdadeiro pa­
radoxo entre aquilo que o Governo 
prega e aquilo que o Governo faz, 

Por exemplo: o Governo, através de 
reiterados pronunciamentos, com a 
presença do próprio Sr. Presidente da 
República. tem alertado o povo sobre 
a necessidade de produzir mais, Re­
cordo-me das campanhas feitas, do 
lancamento da "Campanha da Pro­
dutividade", que levava o slogan "plan­
te, que o Governo garante". Mas, na 
prática, os órgãos do Governo têm 
agido de forma completamente diver­
sa. Ai está a importação da banha, 
com desastrosa repercussão até OS 
dias de hoje, principalmente no meu 
Estado. Aí está o preço do trigo, em 
bases que não correspondem, sequer, 
ao custo dos insumos. Como se pode 
falar em estimular o produtor quando 
o produto da terra, a riqueza do solo, 
não dá ao produtor a recompensa 
justa pelO seu trabalho? 

Neste ano mesmo, em que se veri­
fica uma safra de soja sem preceden­
tes, quando o produto, não pelas me­
didas do Governo. mas pela cotaç5c. 
dessa preciosa matéria-prima no ex-o 
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t('rior; alcançou o preço atual, o Go­
verno, em lugar de estimular o pro­
dutor, deixando que pelo menos ele 
r«:cebess~ integralmente aquilo a que 
tem dIreIto, estabeleceu a ehamada li­
cença prévia, que não passa de con­
fisco cambial disfarçado. Pelo preço 
que se vende a soja atualmente, o 
nosso produtor perde, devido ao con­
fisco cambial, nada menos de 10 cru­
zeiros em saca. E para que, Sr, Presi­
ciente? Paru: ~eneficiar os grandes 
gEuI?oS economlcos que, na maioria, 
sao lnternacionais e que sempre suga­
ram o suor e o sangue do povo bra­
sileiro. 

Não bastasse isso, Sr. Presidente 
veio o confisco da carne, e, devido ; 
essa medida, também profundamente 
nociva aos interesses do produtor, no 
meu Estado existem, hoje, milhares de 
cabeças de gado que não têm compra­
dor, e estamos às portas do inverno. 
Não há quem não saiba que no meu 
Estado uma cabeça de gado, pronta 
para venda, durante o inverno perde 
no mínimo, 80 quilos de carne. Est~ 
prejUízo não é apenas do produtor. J1; 

também da eCOnomia do meu Estado 
e do Pais. 

Agora, para complementar o meu 
pensame~to. aqui está autorizada a 
Importaçao de feijão. Isto é um pa~a­
d.oxo para um PaIS de dimensão con­
tmental como o Brasil, 

Vejam bem: por que o Governo não 
estrutura esse setor? Há dois anos, no 
meu Estado, em Santa Catarina e em 
outros Estados da Federação o feijão 
foi vendido a troco de casca de ba­
nana. 

Naturalmente, quando o colono não 
tem uma recompensa justa pelo fruto 
de seu trabalho, faz como qualquer 
outro que atua em diferentes setores 
da atividade: procura outro meio. 
Planta soja, trigo, milho. E o resultado 
aí está, não se. fez esperar: a falta 
de feijão dentro da nossa Pátria. Não 
somos nem capazes de produzir aqui­
lo que o povo brasileiro necessita pa­
ra comer. Isso é uma vergonha, Sr, 
Presidente. 

Faço mais este pronunciamento, 
este registro, de certa forma cons­
traugldo. como brasileiro. Que os ór­
gãos do Governo, em lugar de tanta 
propaganda procurem organizar uma 
infra-estrutura que efetivamente fun­
cione dentro da nossa Pátria, dando, 
efetivamente, aquilo que o nosso pro­
dutor necessita para trabalhar e pro­
duzir. <Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE <Paulo Tôrres) 
- Atendendo à finalidade da presen­
te sessão, o Sr. 1.°-Secretário vai pro­
ceder à leitura das Mensagens Presi­
denciais n.os 35 e 36, de 1973-CN. 
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São lidas as seguintes: 

MENSAGEM 
N." 35, de 1973 (CN) 

(N." 176, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Congresso Nacional: 

Nos termos do parágrafo 1.0 do ar­
tigo 55 da Constituição, tenho a hon­
ra de submeter à elevada deliberação 
do Congresso Nacional. acompanhado 
de Exposição de Moti vos do Se,?hor 
Ministro de Estado da Educaçao e 
Cultura o texto do Decreto-lei n.o .. , 
1.274, d'e 30 de maio de 1973: pUblica­
do na Diário Oficial da mesma data, 
que "prorroga, até 1976, inclusive, a vi­
gência do Decreto-lei n.o 1.124, de 8 
de setembro de 1970. que permite de­
duções do imposto de renda das pes­
soas jurídicas para fins de alfabetiza­
ção", 

Brasília, em 7 de junho de 1973. -
Emílio G. Médici. 

E.M. n.o 468 

Em 29 de maio de 1973 

Excelentíssimo Senhor Presidente da 
República: 

Pelo Decr~to-Iei n.o 1.124, de 3 de 
setembro de 1970, foi estabelecida fór­
mula economicamente viável para a 
captação de recursos em beneficio do 
Movimento Brasileiro de Alfabetização 
(MOBRALI, por meio de incentivo fis­
cal relativo ao imposto de renda das 
pessoas jurídicas, nos exerci cios fi­
nanceiros de 1971 a 1973, 

De acordo com aquele estatuto legal 
os empresários passaram a adiantar 
os incentivos, arcando, portanto, com 
os custos financeiros desse adianta­
mento. 

Com os recursos assim obtidos, pu­
deram ser encetados os grandes tra­
balhos de alfabetização, com notáveis 
resultados, reduzindo-se consideravel­
mente as taxas de analfabetismo no 
País. 

Para a continuação dos ingentes es­
forços no sentido da erradicação do 
analfabetismo. ainda um ponderável 
obstáculo aos ideais do desenvolvi­
mento brasileiro e da integração da 
economia do Pais, mister se faz a 
prorrogação da vigência. do referidO 
Decreto-lei. por igual penodo. 

Dest.a forma, tenho a honra de sub­
meter à elevada cOl1siderac:ão de Vos­
sa Excelência projeto de Decreto-lei 
visando a concretização desta medida. 

Reitero a Vossa Excelência os pl'O­
te:-;tos, do meu profundo respeito. -
Jarbas G. Passarinho. 
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DECRETO-LEI 
N." 1.274, de 30 de maio de 1973 

Prorroga, até 1976, inclusive, a 
vigência do Decreto-lei n.o 1.124, 
de 8 de setembro de 1970, que per­
mite deduções do imposto de ren­
da das pessoas jurídicas para fins 
de alfabetização. 

O Presidente da República, usando 
d:l. atribuição que lhe confere o artigo 
55. item lI, da Constituição, 

Decreta: 

Art. 1.0 Fica prorrogada até o exer­
cício financeiro de 1976, ir.clusive. a 
VigênCia do Decreto-lei n.o 1.124. de 8 
de setembro de 1970. 

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

Brasília, em 30 de maio de 1973: 
152.° da Independência e 85.° da Re­
pública. - EMtLIO G. MÉDICI - An­
tônio Delfim Netto - Jarbas G. Pas­
sarinho. 

LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO~LEI N.o 1.124 
DE 8,DE SETEMBRO DE 1970 

Permite deduções do imposto de 
renda das pessoas jurídicas para 
Cins de alfabetizacão, nos exercí­
cios de 1971 a 1973, inclusive. 

O Presidente da República. usando 
da atribuição que lhe confere o artigo 
55, inciso n, da Constituição. decreta: 

Art, 1.0 Nos exercícios financeiros 
de 1971 a 1973, inclusive, as pessoas 
jurídicas poderão deduzir do imposto 
de renda devido. as quantias destina­
das a aplicação nos programas de 3:.1-
fabetização. aprovados pela Fundaçao 
MOBRAL - Movimento Brasileiro de 
Alfabetização -, de acordo com os cri­
térios que forem fixados, conjunta­
mente. pelos Ministros da Educação e 
Cultura e Fazenda. 

Art. 2.° As deduções do imposto de 
renda devido poderão ser realizadas, 
sem prejuízo dos incentivos fiscais em 
vigor, através de uma das seguintes 
modalidades: 

I - dedução das quantias que tive­
rem doado à Fundacão MOBRAL no 
ano-base. no valor minimo de 1 f;; (um 
por cento) e máximo de 2 % (dois I?or 
cento) do imposto de renda recolhIdo 
no próprio ano-base: 

Ir - indicação na declarac:ão de 
rendimentos das importâncias que se­
rão recolhidas à ordem da Fundação 
MOBRAL para. aplicac:ão em projetos 
específicos de alfabeiizac:5.o. até o li­
mite de 1 ';; (um por cento I do impos­
to de renda devido. 
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Art. 3.° As quantias deduzidas n: 
forma do artigo 2.0, inciso lI. dest. 
decreto-lei deverão ser recolhidas, an 
tecipadamente. ou no mesmo praz( 
das cotas do imposto de renda, 3,( 

Bánco do Brasil S. A., ou a estabele· 
cimentos por êle autorizados, â orden 
da Fundação MOBRAL. 

Parágrafo único. O atraso no reco· 
lhimento das deduções de que trat~ 
este artigo ficará sujeito às mesma: 
penalidades e correção monetária de· 
vidas em situação idêntica, relativa­
mente ao imposto de renda. as quaú 
constituirão receita da Fazenda Na­
cional. 

Art. 4.° Os estabelecimentos parti­
culares de ensino. devidamente regis­
trados no Ministério da Educação e 
Cultura e credenciados pela Fundaçãc 
MOBRAL. que mantiverem cursos gra­
tuitos de alfabetizacão em convênic 
ou não. com essa entidade. poderão 
re(!eber doações de pessoas físicas ou 
jurídicas. 

Parágrafo único. As quantias rece­
bidas em doação ou originadas de con­
vênios mantidos com a Fundação MO­
BRAL. poderão ser excluídas da recei­
ta bruta operacional dos estabeleci­
mentos para efeito de apuração do lu­
cro tributável. 

Art. 5.0 Este Decreto-lei entrará em 
vigor na data de sua publicação. revo­
gadas as disposições em contrário. -
EMíLIO G. MÉDICI, Presidente da 
República, - Antônio Delfim Netto­
.Jarbas G. Passarinho. 

MENSAGEM 
N.o 36, de 1973 (CN) 
(N.o 177, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Congresso Nacional: 

Nos termos do parágrafo 1.0 do ar~ 
tigo 55 da Constituição, tenho a h0!.l~ 
ra de submeter à elevada deliberaçao 
do Congresso Nacional, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor 
Ministro de Estado da Fazenda, o 
texto do Decreto-lei n.O 1.276, de 1.0 

de junho de 1973, publicado no Diário 
Oficial da mesma data, que "concede 
isenção do Imposto .sobre Produt<?s 
Industrializados, e da outras provl~ 
dências". 

Brasília, em 7 de junho de 1973. -
Emílio G. Médici. 

E.M. n.o 181 

Em 31 de maio de 1973 

Excelentissimo Senhor Presidente 
da República 

Tenho a honra de submeter à ele~ 
vada consideração de Vossa Excelên~ 
ela o anexo projeto de Decreto-lei em 
que se concede isenção do. Imposto 
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sobre Produtos Industrializados a pe­
lículas de polietileno. em tiras e em 
forma tubular. 

2. O produto beneficiado pela de­
soneração do gravame fiscal é nor­
malmente destinado ao preparo de 
sacos de embalagem. os chamados sa­
cos plásticos. de uso hoje tão difundi­
do, especialmente no acondiciona­
mento de leite. cereais e outros arti­
gos de grande consumo. 

3. A medida ora proposta soma-se 
a outras tantas já adotadas pelo go­
verno de Vossa Excelência, objetivan­
do a contenção ou redução dos preços, 
em escala que permita assegurar, para 
1973, uma taxa de inflação não supe­
rior a 12%. Por outro lado. busca par­
ticularmente a proposição preservar 
os custos de produção do leite, a fim 
de evitar. em consonãncia com as ex­
pressas recomendações de Vossa Ex­
celência, qualquer majoração dos pre­
ços de consumo daquele produto. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os protestos 
do meu mais profundo respeito. 
Antônio Delfim Netto, Ministro da 
Fazenda. 

DECRETO LEI-N.o 1. 276 
de 1.0 de junho de 1973 

Concede isenção do Imposto so­
bre Produtos Industríali;tados e dá 
outras providências. 

O Presidente da República. usando 
das atribUições que lhe confere o ar­
tigo 55. item Ir, da Constituição, de­
creta: 

Art. 1.0 É isenta do Imposto sobre 
Produtos Industrializados a película 
de polietileno. em tiras e em forma 
tubular. classificada nos itens 
39.02-04.99 e 39.02-99.00 da tabela 
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anexa. ao regulamento baixado com 
o Decreto n.o 70.162, de 18 de feve­
reiro de 1972. 

Art. 2.° Fica assegurada a manu­
tenção do crédito do imposto relativo 
às matérias-primas, produtos inter­
mediários e material de embalagem 
efetivamente utilizados na industria­
lização dos produtos referidos no ar­
tigo precedente. 

Art. 3.° Este Decreto-lei entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrá­
rio. 

Brasília, 1.0 de junho de 1973; 152.° 
da Independência e 85.0 da Repú­
blica. - Emílio G. Mêdici. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO N.o 70.162 
DE 18 DE FEVEREIRO DE 1972 

Aprova o Regulamento do Im­
posto sobre Produtos Industriali­
zados. 

O Presidente da República, usando 
da atribuição que lhe confere o arti­
go 81, item III, da Constituição, e ten­
do em vista o disposto nos artigos 6.° 
do Decreto-lei n.O 1.154, de 1.0 de 
março de 1971 e 4.° do Decreto':lei n.o 
1.199. de 27 de dezembro de 1971. de­
creta: 

Art. 1.0 É aprovado o Regulamento 
do Imposto sobre Produtos Industria­
lizados que com este baixa: 

Art. 2.° Este Decreto entrará em vi­
gor na data de sua publicação. revo­
gadas as disposições em contrário. 

Brasília. 18 de fevereiro de 1972; 
151.0 da Independência e 84.0 da Re­
pública. - E~ULIO G. l\ff:DICI - .José 
Flávio Pécora. 

TABELA DE INClDí:NCIA DO IMPOSTO 

SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ;o •••••••••••••••• 

Posição 

39.02 

item 

04.99 
99.00 

SEÇAO VII 

Capítulo 

39 - Matérias Plásticas Artificiais, :Éteres e :Ésteres da 
Celulose, Resinas Artificiais e Manufaturas destas 
Matérias 

Mercadorias 

Qualquer outro ...... , ... , ....•.......•.•• 
Outros 

Alíquotas 

12% 
12% 

Junho de 1973 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- De acordo com as indicações das 
lideranças, ficam assim constituídas 
as Comissões Mistas que deverão emi­
tir parecer sobre as matérias: 

M.I-:NSAGEM N,o 35/73-CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional 
- Senadores Saldanha Derzi, Celso 
Ramos, João Cleofas, Lourival Bap­
tista, Geraldo Mesquita, Tarso Dutra, 
Lenoir Vargas, Wilson Gonçalves, Mil­
ton Trindade. Renato Franco e os Srs. 
Deputados Adhemar de Barros Filho, 
Albino Zeni, Ary de Lima, Daso Coim­
bra, Eraldo Lemos, Sebastião Andrade, 
Wilson Falcão e Paulo Ferraz. 

Pelo Movimento Democrático Bra­
sileiro - Senador Danton Jobim e os 
Srs. Deputados Olivir Gabardo, João 
Borges e J.G. de Araújo Jorge. 

MENSAGEM N.o 36/73-CN 

Pela Aliança Renovadora NaCional 
- Senadores Flávio Brito. Magalhães 
Pinto. Wilson Campos, Amon de Mel­
lo, Paulo Guerra, Renato Franco, Jo­
sé Augusto. Leandro Maciel. Antônio 
Fernandes. Waldemar Alcântara e os 
Srs. Deputados Américo Brasil, Arthur 
Fonseca. Edvaldo Flores, Garcia Neto 
Januário Feitosa, Helbert dos santos: 
José Pinheiro Machado e Moacyr 
Chiesse. 

Pelo Movimento Democrático Brasi­
leiro - Senador Franco Montoro e os 
Srs. Deputados Léo Simões. Henrique 
Alves e Waldomiro Teixeira. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Nos termos do art. 110 do Regimen­
to Comum, cada Comissão Mista terá 
o prazo de 20 (vinte) dias para emi-
tir seu parecer que concluirá pela 
apresentação de Projeto de decreto 
Legislativo aprovando ou rejeitando o 
Decreto-lei. 

A convocação de sessão destinada à 
apreciação de cada uma das matérias 
será feita de acordo com a publicação 
e distribuição de avulsos do respectivo 
parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Esta Presidência convoca sessão 
conjunta do Congresso Nacional a rea­
lizar-se hoje, terça-feira, às 19 horas 
neste Plenário e destinada à aprecia~ 
ção dos Projetos de Decreto Legisla­
tivo n.Os 23 e 24, de 1973 CN. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Nada mais havendo a tratar, de­
claro encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 10 ho­
ras e 45 minutos.) 
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ATA DA 42.0 SESSÃO CONJUNTA, 
EM 12 DE JUNHO DE 1973 

3.0 Sessão legislativa Ordinária, 
da 1.0 legislatura 

PRESID~NCIA DO SR. PAULO TÕRRES 

Às 19 horas. acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena "- José Gulomard 
- Geraldo Mesquita - Flávio Britto 
- José Lindoso - José Esteves -
Cattete Pinheiro - Milton Trindade 
- Renato Franco - Alexandre Cos­
ta - Clodomir Milet - José Sarney 
- Fausto Castelo-Branco - Petrô­
nio Portella - Helvídlo Nunes - Vir­
gílio Távora - Waldemar Alcântara 
- Wilson Gonçalves - Dinarte Ma­
riz - Duarte Filho - Milton Cabral 
- Ruy Carneiro - João Cleofas -
Wilson Campos- Amon de Mello -
Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela -
Augusto Franco - Leandro Maciel -
Lourival Baptista - Antônio Fernan­
des - Heitor Dias - Ruy Santos -
Carlos Lindenberg - Eurico Rezende 
- João Calmon - Amaral Peixoto -
Paulo Tôrres - Vasconcelos Torres -
Benjamin Farah - Danton Jobim -
Nelson Carneiro - Gustavo Capane­
ma - José Augusto - Magalhães 
Pinto - Carvalho Pinto - Franco 
Montoro - Orlando Zancaner - Be­
nedito Ferreira - Emlval Caiado -
Osires Teixeira - Fernando Corrêa 
- FilInto Müller - Saldanha Derzi 
- Accioly Filho - Ney Braga - An-
tônio Carlos - Celso Ramos - Le­
noir Vargas - Daniel Krieger - Gui­
do Mondin - Tarso Dutra. 

E os Srs. Deputados: 

Acre 

Joaquim Macêdo - ARENA; Nosser 
Almeida ARENA; Ruy Lino -
MDB. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MOB; Leopoldo Pe­
res - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA; Vinicius Câmara - ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Édison 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes -
ARENA; João Menezes - MOB: Júlio 
Viveiros - MOB: Juvencio Dias 
A R E N A: Sebastião Andrade 
ARENA. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA: Euri­
co Ribeiro - ARENA: Freitas Dinlz 
- MOB; Henrique qe La Rocque -
ARENA: João Castelo - ARENA: Nu­
nes Freire - ARENA. 
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Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA; Milton Brandão 
- ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: 
Pinheiro MachadO - ARENA; Sousa 
Santos - ARENA. 

Ceará 

Alvaro Lins - MOB; Edilson Melo 
Távora - ARENA; Flávio Marcilio -
ARENA: Furtado Leite - ARENA; 
Hildebrando Guimarães - ARENA; 
Januário Feitosa - ARENA; Jonas 
Carlos - ARENA; Josias Gomes -
ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA; Oziris 
Pontes - MOB; Osslan Araripe -
ARENA; Paes de Andrade - MOB: 
Parsifal Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Djal­
ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MOB; Pedro Lucena - MOB: 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Alvaro Gaudêncio - ARENA: Antô­
nio Mariz - ARENA: Cláudio Leite 
- ARENA; Janduhy Carneiro -
MOB; Marcondes Gadelha - MOB: 
Petrônio Figueiredo - MOB; Wilson 
Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Olivei­
ra - ARENA; Etelvino Lins -
ARENA; Fernando Lyra - MOB: 
Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Joa­
quim Coutinho - ARENA: Joslas Lei­
te - ARENA; Lins e Sllva - ARENA: 
Magalhães Melo - ARENA; Marco 
Maciel - ARENA; Marcos Freire -
MOB: Ricardo Flúza - ARENA: Tha­
les Ramalho - MOB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA: José 
Alves - ARENA: Oceano Carleial -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA: Luiz Gar­
cia ARENA; Passos Pôrto -
ARENA; Raimundo Diniz - ARENA. 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA: Edvaldo 
Flôres - ARENA: Fernando Maga­
lhães - ARENA; Francisco Pinto -
MOB: Hannequim Dantas-ARENA; 
Ivo Braga - ARENA: João Alves'­
ARENA: João Borges - MDB: José 
Penedo - ARENA: Lomanto Júnior 
- ARENA; Luiz Braga - ARENA; 
Manoel Novaes - ARENA: Ney Fer­
reira - MOB; Odulfo Domingues -
ARENA; Prisco Viana - ARENA; Ro­
gério Rego - ARENA: Ruy Bacelar 
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- ARENA; Theódulo de Albuquerque 
ARENA; Tourinho Dantas 

ARENA; Vasco Neto - ARENA; Wil­
son Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano Dario - MOB; Élclo Alva­
res - ARENA: José Carlos Fonsêca­
ARENA: José Tasso de Andrade -
ARENA .... Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira: Alair Ferreira -
ARENA; Alberto Lavinas - MOB; 
Ario Theodoro - MOB: Brígido Tino­
co - MOB; Dayl de Almeida -
ARENA; Daso Coimbra - ARENA; 
Hamilton Xavier - MOB; José da Sil­
va Barros - ARENA: José Haddad­
ARENA: José Sally - ARENA; Luiz 
Braz - ARENA; Márcio Paes -
ARENA: Moacyr Chiesse - ARENA; 
Osmar Leitão - ARENA; Peixoto Fi­
lho - MOB; Rozendo de Souza 
ARENA; Walter Silva - MOB. 

Guanabara 

Alclr Pimenta - MOB; Bezerra de 
Norões - MOB; Célio Borja -
ARENA; Eurípides Cardoso de Mene­
zes - ARENA: Flexa Ribeiro -
ARENA; Florim Coutinho - MOB: 
Francisco Studart - MOB: José Bo­
nifácio Neto - MOB; JG de AraújO 
Jorge - MOB; Léo Simões - MOB; 
Lisãneas Maciel- MOB; Lopo coêlho 
- ARENA; Marcelo Medeiros - MOB: 
Miro Teixeira - MOB: Nina Ribeiro 
- ARENA; Osnelli Martinelli -
ARENA; Pedro Faria - MOB; Rey­
naldo Santana - MOB; Rubem Me­
dina - MOB. 

Minas Gerais 

Altair Cllagas - ARENA: Athos de 
Andrade - ARENA; Aureliano Cha­
ves - ARENA: Batista Miranda -
ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; 
Bias Fortes - ARENA; Carlos Cotta 
- MOB; Delson Scarano - ARENA; 
Elias CarnlO - ARENA: Fábio Fon­
seca - MOB; Fernando Fagundes 
Netto - ARENA; Francelino Pereira 
_ ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA: Hugo 
Aguiar - ARENA; Jairo Magalhães­
ARENA; João Guido -ARENA; Jor­
ge Ferraz - MDB; Jorge Vargas -
ARENA; José Machado - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA: Ma­
noelTaveira - ARENA; Murilo Ba­
daró _ ARENA: Navarro Vieira -
ARENA: Nogueira de Rezende -
ARENA' Ozanan Coêlho - ARENA; 
Padre Nobre - MOB: Paulino Cícero 
_ ARENA: Renato ·Azeredo - MDB; 
Sinval Boaventura - ARENA; Tan­
credo Neves - MOB. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhe­
mar de Barros Filho - ARENA: Aldo 
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Lupa - ARENA: Alfeu Gasparini -
ARENA: Amaral Furlan - ARENA: 
Arthur Fonsêca - ARENA; Athié 
Coury - MOB; Baldacci Filho -
ARENA: Baptista Ramos-ARENA: 
Bezerra de Mello - ARENA: Braz No­
gueira - ARENA: Cantidio Sampaio 
_ ARENA: Cardoso de Almeida -
ARENA: Chaves Amarante - ARENA; 
Dias Menezes - MOB: Diogo Nomu­
ra _ ARENA: Faria Lima - ARENA; 
Francisco Amaral - MDB: Freitas 
Nobre - MOB; Henrique Turner -
ARENA: Herbert Levy - ARENA; I1-
délio Martins - ARENA: ítalo Fitti­
Daldl - ARENA: João Arruda -
MoB: José Camargo - MDB: Maurí­
cio Toledo - ARENA: Monteiro de 
Barros - ARENA: Orensv Rodrigues 
- MDB: Pacheco Chavés - MDB: 
Paulo Alberto - ARENA: Plínio Sal­
gado - ARENA: Roberto Geoara -
ARENA: Ruydalmeida Barbosa -
ARENA: Salles Filho - ARENA: San­
tilJi Sobrinho - MOB: Silvio Lopes 
- ARENA: Sylvio Venturolli -- ARE­
NA: Sussumu Hirata - ARENA: 
Ulysses Guimarães - MDB. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB: Ary 
Valadão - ARENA: Brasílio Caiado 
- ARENA: Fernando Cunha - MDB; 
Henrique Fanstone -:- ARENA: Jar­
mund Nasser - ARENA: José Freire 
- MDB: Juarez Bernardes - MDB; 
Rezende Monteiro - ARENA: Siquei­
ra Campos - ARENA; Wilmar Gui­
marães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinllelro - ARENA: Gar­
cia Netto - ARENA: Gastão Müller 
- ARENA: Lopes da Costa - ARE­
NA: Marcilio Lima -- ARENA: Ubal­
do Barém - ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA: 
Alencar Furtado - MOB: Alipio Car­
valho - ARENA: Antônio Annibelli 
- MDB: Antônio Ueno - ARENA; 
Ary de Lima - ARENA; Arnaldo Bu­
sato - ARENA: Emílio Gomes -
ARENA: Fernando Gama - MDB: 
Ferreira do Amaral - ARENA: Flávio 
Giovine :- ARENA: Hermes Macédo 
- ARENA: ítalo Conti - ARENA; 
João Vargas - ARENA: José Carlos 
Leprevost - ARENA: Maia Netto -
ARENA: Mário Stamm - ARENA; 
Olivir Gabardo - MOB: OtáVio Ce­
zário - ARENA: Túlio Vargas -
ARENA: Zacharlas Seleme - ARENA. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA: Adhemar 
Ghisi - ARENA: Albino Zen i - ARE­
NA: Aroldo Carvalho - ARENA; Ce­
sar Nascimento - MOB: Dib Cherem 
- ARENA; Francisco Grillo - ARE­
NA: Francisco Libardoni - MDB: Jai­
son Barreto - MDB; João Linhares 
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- ARENA; Laerte Vieira - MDB; Pe­
dro Colin --, ARENA: Wilmar Dalla­
nhol - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Al­
ceu Collares - MDB; Aldo Fagundes 
- MOB: Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Müller - MDB: Antônio Bre­
solin - MDB; Arnaldo Prieto - ARE­
NA; Célio Marques Fernandes -
ARENA; Daniel Faraco - ARENA; 
Eloy Lenzi - MDB: Getúlio Dias -
MDB: Harry Sauer- MDB: Helbert 
dos Santos - ARENA; Jairo Brum -
MOB; José MandeIlí - MDB: Lauro 
Leitão - ARENA: Lauro Rodrigues -
MDB: Mário Mondino _ ARENA; Na­
dyr Rossetti - MDB: Norberto Sch­
midt - ARENA: - Sinval GuazzeJli -­
ARENA: Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerõnimo Santana - MDa. 

Roraima 

Silvio Bote1l10 - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tôrres) 
- As listas de presença acusam o 
comparecimento de 62 Srs. Senadores 
e 285 Srs. Deputados. Havendo número 
regimental. declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a 
breves comunicações. concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Alcir Pimenta. 

O SR. ALCIR PIMENTA -(Sem re­
visão do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, tramita por esta Casa 
o Projeto de Lei n.O 582/72, de autoria 
do nobre Deputado LéoSimões, que 
estabelece a censura livre nos cine­
mas. em caráter obrigatório, aos sá.­
bados e domingos, no horário entre 
14 e 16.00 horas. 

Referido projeto foi rejeitado na Co­
missão de Educação e Cultura, segun­
do o parecer do nobre Deputado Par­
slfal Barroso, que apõs, às considera­
ções do autor da proposição, a opinião 
do Instituto Nacional do Cinema, que 
considerava inexeqüível a propositu­
ra nos termos propostos, tendo em 
vista a impossibilidade de se conse­
guirem filmes em número bastante 
para atender ao que preceitua o pro­
jeto de lei. 

Procurando concíliar os propósitos 
do autor da proposição com o que es­
tabelecia o rnstituto Nacional de Ci­
nema. apresentei um substitutivo que 
acaba de ser aprovado em recente 
reunião daquela Comissão. 

Por esta razão, Presidente. não só 
peco conste dos Anais o parecer ven­
cedor na Comissão de Educação e Cul-
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tura. como também os termos do subs­
titutivo que. dentro em breve. já que 
percorreu as Comissões por que hou­
vera sido distribuído, estará em Ple­
nário. onde se espera mere<;a especial 
atcnç.ão da Liderança do Governo. 
<Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. DEPUTADO ALCIR PIMENTA 
EM SEU DISCURSO: 

Comissão de Educação e Cultura 

PARECER VENCEDOR 
Projeto n.O 582172 

Ao Projeto de Lei n.o 582/72. de au­
toria do nobre Deputado Léo Simões, 
que recebera parecer contrário nesta 
Comissão. de acordo com as conside­
rações sobre ele expendidas pelo seu 
Relator, o nobre Deputado Parsifal 
Barroso. apresentei um Substitutivo, 
visando a salvar da rejeição a opor­
tuna proposição. de elevado alcance 
social. 

Aos argumentos do Autor contrapu­
nha o eminente Relator da matéria a 
opinião do Instituto Nacional do Ci­
nema, que a ela se manifestara des­
favorável, considerando. principal­
mente. a inexistência, no Pais. de fil­
mes de censura livre. em quantidade 
bastante para atender ao que precei­
tua o Projeto. 

Pesando as conclusões de um e ou­
tro, julguei possível encontrar um de­
nominador comum, reduzindo a 50% 
(cinqüenta por cento) a exigência an­
terior feita, delegando poderes ao Ins­
tituto Nacional do Cinema para re­
gular a disposição legal. 

Em face dessa alteração, o Projeto 
voltou a debate em plenário. do que 
redundou-lhe fossem apostas 3 (três) 
subemendas. respectivamente. pelos 
Srs. Deputados J. G. de Araújo Jorge, 
Alfeu Gasparini e Euripides Cardoso 
de Menezes, conciliando-se assim os 
fins colimados pela propositura com 
a viabiUdade da sua aplicação. 

Em que pese,. portanto, o laudável 
empenho do nobre Deputado Parsifal 
Barroso, que se revelou, mais uma vez, 
brJlhante na sustentação do seu res­
peitável ponto de vista, houve por bem 
a Comissão de Educação e Cultura 
opinar pela aprovação do Substitutivo, 
introduzindo-se-lhe as subemendas 
supracitadas, tendo em vista .que não' 
há' qualquer empecilho de ordem le­
gal à importação de filmes de cen­
sura livre. 

Por conseguinte. incumbido pelo Sr. 
Presidente de relatar o Parecer Ven­
cedor. concluo pela aprovação do pro­
jeto nos termos do Substitutivo ora 
aprovado. 

Sala da Comissão, em 16 de maio de 
1973. - Deputado Alcir Pimenta. De­
signado Relator do Parecer Vencedor. 
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Comissão de Educação e Cultura 

SUBSTITUTIVO AO PROJETO 
N." 582/72, ADOTADO PELA 

COMISSAO 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. l.0 Os cinemas, em todo o ter­
ritório nacional, ficam ObrigadOS a 
exibir filmes de censura livre, aos sá­
bados e domingos, entre 14:00 e 16:00 
horas. 

§ 1.0 A obrigatoriedade de que 
trata este artigo atinge apenas a 50';;, 
(cinqüenta por cento) dos cinemas de 
cada localidade. 

§ 2.° Não poderá ser exibido ne­
nhum "trailer" de filme impróprio a 
menores de 18 (dezoito) anos, durante 
a realização das sessões aqui referi­
das. 

§ 3.° O não cumprimento dessas 
disposições importará suspensão das 
atividades do estabelecimento pelo 
prazo de 15 (quinze) dias consecutivos. 

li 4.° Em caso de reincidência, será 
cassada a respectiva licença de fun­
cionamento, por ato do Instituto Na­
cional do Cinema. 

Art. 2.° Esta lei entrara em vigor 
na data da sua publicação, e será 
regulamentada dentro de 180 (cento e 
oitenta) dia~, revogadas as disposições 
em contrário. 

Sala da Comissão, 16 de maio de 
1973. - Maurício Toledo, Vice-Presi­
dente no exercício da Presidência -
Aleir Pimenta. Relator do Parecer 
Vencedor. 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Antõnio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLIN -
<Pl'onuncia o seguinte discurso.) Sr. 
Presidente e Srs. Congressistas, acaba 
de ser promovido para o alto posto de 
Arcebispo e transferido para Recife 
Dom Aloisio Lorcheider, virtuoso, 
culto e talentoso Bispo de Santo An­
gelo, no Rio Grande do Sul. A trans­
ferência deste Príncipe da Igreja foi 
muito lamentada por toda a Diocese. 

Falando em nome da comunidade. na 
Catedral Angelopolitana, o Pro!. Mar­
celo Mioso - destacado homem de 
letras - proferIu a seguinte oração: 

"Em Ijui - faz muitos anos "-­
conduzia eu, da Prefeitura para o 
Hotel, um poeta cego, 
Vendo-o, duas jovens que pas­
savam, exclamaram compadeci­
das: 
Coitadinho, é cego ... 
Coitadinhas são elas, confiden­
ciou-me o poeta ... 
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Elas não sabem que o mundo que 
eu vejo. sem olhos, é muito mais 
belo que o mundo que os olhos 
delas enxergam ... O mundo delas 
tem flores e espinhos: o meu só 
tem flores. 

Não sei por que a memória que 
já tem cansaços me aflorou aos 
lálJios aquela cena que ja tem 
mais de trinta anos ... 

É que se ajusta ela a este local e 
a esta hora, quando por insistên­
cias às quais não pude refugif. 
venho trazer a V. Ex.", Dom Aloi­
sio, o adeus da cidade sede de sua 
Diocese, de sua querida diocese. 

É que eu olho para os meus co­
paroqUianos, para os meus con­
cidadãos e vejo o silêncio como­
vido de suas lágrimas. vejo no 
treme-treme de seus lábios mur­
múrios que nunca serão pala­
vras. Sinto que eles têm neces­
sidade de falar ... É é tão natural 
falar - dizia Antônio Vieira -
que as próprias pedras falam e 
às vezes têm eco. Do contrário, é 
tão grande violência não falar, 
que aos que nascem mudos a na­
tureza fez também surdos. por­
que se ouvissem e não pudessem 
falar, arrebentariam de dor. 

É este o estado dalma da minha 
comunidade, neste momento e :lo 

emoção me traz à flor dos lábios 

a angústia daquela exclamação: 
Coitadinhos, não podem falar ... 

E eis que já ouço a sua resposta 
- Coitadinho é voce ... 

O nosso silêncio tem a eloqüência 
das lágrimas e das preces. Diante 
das lagrimas se comove o mundo; 
diante das preces se inclina o 
próprio Deús. 

Mas eu devo falar. 

Há uma praxe que deve ser cum­
prida. 

Para mim há uma razão .maior: 
a minha querida comunidade -
sem favor - a mais querida das 
comunidades - me pediu que eu 
traduzisse para V. Ex.", em voz 
alta os sentimentos de amargura 
e de saudade que nesta despedida 
lhe põe crepes no coração. 

Preces e lágrimas ... 

Ao saudá-lo. em Porto Alegre. no 
dia 20 de maio de 1962, dia de sua 
ordenação episcopal, em nome da 
Diocese angelopolitana. recordo­
me que eu dizia a V. Ex.". de im­
proviso, que a palavra - mara­
vilhoso dom de Deus - é capaz 
de traduzir todos os pensamen­
tos e todos os sentimentos: que 
as mais imperceptíveis manifesta-
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ções da alma; até aquelas que 
quase fogem à razão e a sensibi­
lidade, encontram palavras que as 
encarnam, mas não têm força 
suficiente para interpretar os 
sentimentos de alguém que se 
ajoelha para rezar, para agrade­
cer, porque a genuflexão que en­
grandece o homem é linguagem 
que só Deus entende. E S. Ângelo se 
despede de seu primeiro Bispo, do 
seu querido e amado Bispo, dZ'ite 
que em Fortaleza ou em qualquer 
parte da terra aonde o levem as 
determinações e as necessidades 
da Igreja e o seu grande amor a 
todas as criaturas, será sempre /) 
nosso Bispo, o nosso D. Aloisio. 

E as preces Santo Angelo mistura 
com o pranto. 

Lágrimas das preces. 

Preces das lágrimas ... 

Preces. ouvi-as, meu Deus, e fa­
zei feliz, muito feliz e sempre fe­
liz o nosso caríssimo Dom Aloisio. 

Lágrimas quentes - aquecidas na 
chama do amor, aquecidas sem­
pre na chama da saudade. 

Lágrimas recolhidas na ânfora do 
seu coração. Dom Aloisio, são a 
nossa homenagem. a nossa grati­
dão, o nosso amor, o nosso 
adeus ... 

Não. Não me dirigirei a V. Ex." 
Dirijo-me ao meu povo. 

Sei que não há necessidade, povo 
de S. Ângelo, permite-me, porém 
que eu recorde aqui. em pincela­
das rápidas, alguns traços das 
feições morais, intelectuais e hu­
manas do nosso homenageado, 
para que perpetuem, entre nós, 
animando exemplos, a lembrança 
e a presença de D. Aloisio. 

Não vim para ser servido - Vim 
para servir; 

Era 11 de junho de 1962. A cidade 
tributara a seu primeiro Bispo a 
mais carinhosa e a mais apoteó­
tica recepção. Jamais antes ou de­
pois, alguém recebeu maior ho­
menagem. À noite, no Cine Cis­
ne. em meio deslumbramento das 
púrpuras de todo episcopado rio­
grandense, a batina cinza de um 
humilde e pobre Bispo, da ordem 
do poverello de Assis. Guardo 
ainda as suas palavras: - não 
vim para ser servido. Vim para 
servir. E como foi fiel à sua mis­
são. Durante os 11 anos que es­
teve à frente da nossa Diocese 
extenuado e doente muitas ve­
zes, jamais se permitiu um dia 
se desfazer. Determinou que seus 
sacerdotes e religiosos tivessem 
um dia de descanso por semana 
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e, anualmente, alguns dias de fé­
rias. Mas não deu exemplo. Re­
petia sempre: como descansar, 
quando há tanta coisa por fa­
zer? .. 
E a força daquelas palavras que 
parece que foi D. Aloísio quem as 
redescobriu dentro do EvangelhO, 
correu a Igreja e correu o mun­
do. SERVIR é a missão da Igre­
ja. A própria autorida~e da Igr~­
ja tem hoje este sentIdo: servIr. 

AUTORIDADE não é poder; é ser­
viço. 

Nã.o estou aqui para condenar. 
A minha missão é salvar 

Alguém não guardou o segredo .e 
ch.egou até mim. ~sta cena. ReSI­
dência de D. AlolSlO. Um grupo de 
homens espera a condenação de 
D. Aloísio contra pessoas de cer­
ta localidade. Ouviu-os com a 
prudência e a sabedoria que o 
marcam profundamente e disse­
lhes: Meus amigos, não estou 
aqui para condenar. A minha 
missão é salvar. Sobre aqueles 
corações menos polidos talvez, 
mas permeàveis à força do amor 
e do perdão. desceu na suavid3;de 
das palavras, o grande, o maIOr 
anseio do próprio Cristo: Pai, que 
nenhum dos que me deste se per­
ca, mas que todos se salvem. 

Um atentado contra a vida do 
Papa. respondia D. Aloisio. em 
entrevista à Rádio S. Ângelo. é 
tão grave quanto . ao atentado 
contra a vida de qualquer um. É 
sempre um atentado contra uma 
criatura humana ... 

Nenhuma dignidade. nem a do 
Santo Padre, é maior que a dig­
nidade da pessoa humana. 

Ecumenismo antes do Concilio 

A condição de presidente da Co­
missão pro instalação do Bispa­
do. levou-me muitas vezes à casa 
de D. Aloisio. Tive, como poucos, 
a alegria de conhecer a vastidão 
dos horizontes de seus conheci-. 
mentos e da sua compreensão dos 
problemas da Igreja e do mundo. 

Na leitura dos documentos do 
Concilio não aprendi mais do que 
com D. Aloisio. Ainda não come­
çara o Vaticano II e D. Aloisio já 
participava, no salão paroquial 
da Igreja Metodista, de reuniões 
com todos os pastores das co­
munidades religiosas da nossa ci­
dade. 

Meus amigos não se pode imagi­
nar quanto tempo decorrerá ain­
da, até que o mundo descubra os 
caminhos que o Concilio Vatica­
no II abriu para o mundo. Déca­
das. por certo. Se alguém de nós 
viver então e verificar que o vi-
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gor da doutrina conciliar começa 
a "abrir caminhos convergentes, 
no meio das florestas de diver­
gências doutrinárias" não esque­
ca que naqueles documentos, pa­
trimônio ímpar da própria huma­
nidade. está alma e coração de 
D. Aloisio. marcando em silên­
cio. as veredas da paz e da jus­
W;a para toda a llUmanidade. 

D. Aloisio amou sua Diocese 

D. Aloisio amou a sua Diocese com 
ext.remos de amor. Desde 11 de 
junhO de 1962 até hoje nenhuma 
preocupação foi maior no cor~­
cão de D. Aloisio. do que a fel1-
cidade do rebanho que Deus lhe 
confiara. De Roma ou de qual­
quer parte da terra,· aonde o le­
vavam tantas ve>zes as suas inú­
meras responsabilidades. tinha a 
atenção sempre voltada para .a 
sua Diocese. E que admirável VI­
são. " que profundo conhe>cimen­
to tinha da sua querida Diocese. 

Leiam-se os planos de pastoral 
que elaborou e verificar-se-á que 
da realidade dos problemas da 
Diocese - no campo social. po­
lítico. cultural. econõmico e re­
ligioso - nada escapava à pers­
picácia deste homem. misto de 
pastor de almas, de médico. de 
mestre, de economista. de psicó­
logo, de sociólogo. 

Diocese de S. Angelo: para ser­
vi-la achava sempre curto o tem­
po. Para amá-la julgava que não 
era suficientemente grande seu 
coração. 

Perda e doação 

Esta criatura - replena de calor 
humano - personificação da bon­
dade e do amor; criatura que 
Deus enriqueceu com tantos dotes, 
porque talvez lhe reserva grandes 
responsabilidades dentro da Igre­
ja, esta critura que é nossa, nós a 
perdemos hoje. 

Não é uma perda. É uma doação. 
Doação da alma católica de San­
to Angelo à catollcldade da Igre­
ja, no Brasil e no mundo. 

Há pouco. quando ao lado de D. 
Estanislau - novo carinho de 
Deus para conosco - cercado 
deste clero incansável e fiel. sem­
pre pronto a servir seus irmãos, 
ao preço de todas as renúncias, 
quando em meio à majestade da 
concelebração eucarística, o ofi­
ciante erguia a hóstia sobre o al­
tar. nós colocávamos sobre a pa­
tena o próprio D. Aloísio~- dizen­
do: eis a hóstia da nossa renún­
cia e da nossa doação. Leva-a 
para que o teu reino se faça maior 
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dentro de nossa. Pátria e se am~ 
plie nos corações dos homens. 
Obrigado. D. Aloísio 

Não sei se mais pelo que> fez ou 
se mais pelo que é. 

Pelo patrimônio de renúncias, de 
doacão. de bondade e compre>en­
são 'que> de>ixa nesta cidade. obri­
gado. D. Aloisio, o nosso mutto 
obrigado e esta promessa. Esta 
herança não será malbaratada.. 

Nós a dividiremos com os nossos 
irmãos. 

Povo de Santo Angelo. 

Com a alma esmagada pela car­
ga emocional desta despedida, 
procurei cumprir - dentro das 
minhas limitações - a missão 
que me confiaste. Empresta-me 
agora Os teus braços e o teu co­
ração. para que num grande abra­
ço eu entregue a Dom Aloisio o 
adeus. '. o adeus lOngo e doloro-
50. .. o adeus eterno humana­
mente falando desta terra, por 
onde passou o Cristo, na pessoa de 
Dom Aloisio". 

Sr. Presidente. representando o im­
portante Município de Santo Angelo 
nesta Casa. faço minhas as palavras 
brilhantes e justas do Prof. Marcelo 
Mioso. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Tem a palavra o Sr. Deputado 
Florim CoutinllO. 

O SR· FLORIM COUTINIIO - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, 
sou representante da Guanabara 
nesta Casa, mas recebo cartas de to­
do o Brasil. Por ai, é de se dar valor 
à "A Voz do Brasil". Então, vou tra­
zer uma denúncia que requer provi­
dências imediatas do Ministro das 
Comunicações, Coronel Hygino Cor­
setti. 

Trata-se do seguinte: há tempos as 
Empresas de Mineração Boquira e 
Companhia Brasileira de Chumbo -
COBRAC - entraram com um re­
querimento junto ao Ministério das 
Telecomunicações para Que lhe fosse 
autorizado instalação de aparelha­
gem de rádio para as interligações 
com os escritórios do Grupo situados 
em Boquira e Santo Amaro, na Ba­
hia, e São Paulo, e a Mineração de 
Panelas, situada no Paraná. 

Não sei se por tratar de empresa es­
trangeira, o fato é que o Ministério 
das Comunicações indeferiu a solici­
tação das empresas do Grupo Penar­
roya. Pois bem. Passado algum tem­
po. segundo informações, por interfe­
rência do então Chefe da Casa Mili­
tar do Estado, Nivaldo Lins da Costa, 
um dos aparelhos de rádiotransmis­
sor do Estado foi transferido para a 
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sede da Mineração Boquira, onde es­
tá até hoje. O pretexto para a trans­
ferimcia do Rádio de Salvador para 
Boquira era o de que a Delegacia Po­
licial local precisava contar com ser­
viço de rádio para comunicações Com 
as demais Delegacias do Estado. 

Caso o rádio fosse instalado dentro 
da Delegacia seria quase a mesma 
coisa. uma vez que todos os Delegados 
do Município são escolhidos pelos 
prepostos da referida Companl1ia, e 
aquela Delegacia fica quase em fren­
te à mineração. 

Como o rádio continua instalado na 
sede da Mineração Boquira até hoje, 
inclusive com um funcionário do Es­
tado. ganhando pelo Estado, funcio­
nando como operador do referido 
aparelho. cujo prefixo é o seguinte: 
PYD-8, transmissor VFC, seria bom 
uma providência junto àquele Minis­
tério. Tanto o rádio como o opera­
dor estão lá até hoje. Consta que 
também o rádio do Grupo Penarroya. 
instalado na Água Branca, em São 
Paulo, estaria também irregular. 

O Coronel aqui citado. que arranjou 
a transferência do rádio do Estado 
para a sede da Mineração Boquira, é 
irmão do então Prefeito José Lins da 
Costa. 

Com a palavra o Sr. Ministro Cor­
setti, homem probo e atuante que. 
por certo. apurará as irregularidades 
em si. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Jerônimo Santana. 

O SR. JERõNIMO SANTANA -
(Pronuncia o seg'Uinte discurso.) Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas. esta­
mos nesta tribuna para denunciar os 
espancamentos de que foi vítima o Sr. 
Frontim Raimundo Cunha na dele­
gacia de Porto Velho e lavrara nosso 
protesto. Na polícia de Rondônia. já 
se tornaram rotina os espancamentos. 

São vários os casos que vêm ao nosso 
conhecimento. Recebi do Sr. Frontim 
Cunha o telegrama que passo a ler. 
expedido em Porto Velho no dia 8 e 
somente hoje. dia 12, recebido: 

"Prezado companheiro venho 
através deste protestar contra ex­
propriação que tentam contra 
imóvel de minha irmã Maria Rai­
mundo. Cunha pt por evitar ex­
propriação fui espancado e preso 
vg delegadO de polícia arbitrário 
não deixou me explicar os fatos 
mandou recolher vg apelo aos 
companheiros parlamentares fim 
tomar providências junto Ministro 
da Justiça vg saudações demo­
cráticas Fromtraimundo Cunha 
Vce Presidente Movimento Demo­
crático Brasileiro secção Rondô-ma . 
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Sr. Presidente, os fatos relatados 
nesse telegrama são graves: espanca­
mento de um cidadão de bem, homem 
com mais de 60 anos e de conduta 
reta, pioneiro, de todos conhecido em 
Porto Velho. - Não se explicam nem 
se justificam as violências policiais 
praticadas contra qualquer pessoa. 
Mas, em Rondônia, fatos semelhantes 
ocorrem com freqüência. E o pior é 
que não se tem notícia dos processos 
instaurados na Justiça local para pu­
nir os constantes abusos de autorida­
de que se perpetuam na policia de 
Rondônia. Das torturas de que foi 
vitima Frontim Cunha delas, demos 
conhecimento ao Sr. Presidente da 
República. ao Sr. Ministro da Justiça 
e ao Sr. Govemador de Rondônia, ja 
que S. Ex.", com a estrutura de vio­
lência montana na Policia do Territó­
rio. talvez seja a última pessoa a sa­
ber dos espancamentos que ali se su­
cedem. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao Sr. Deputaào 
Arnaldo Busatto. 

O SR. ARNALDO BUSATTO - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas, realmente, o Porto de 
An tonina, no. Estado do Paraná, pres­
tou inestimáveis e relevantes serviços 
ao desenvolvimento nacional e para­
naense. Hoje está praticamente es­
quecido e marginalizado. Entre as fi­
guras que batalham pela sua recupe­
ração, pelo restabelecimento de seu 
prestígio e de sua pujança destaca-se 
um autêntico brasileiro e pal'anaens€. 
emérito, o Sr. Edgar Withers. Recen­
temente, essa figura exponencial da 
vida pública do Paraná e do Municí­
pio de Antonina fez publicar. num dos 
órgãos da imprensa paranaense, A 
Gazeta do Povo, um artigo em que 
fundamenta e formaliza o seu pensa­
mento. a sua reivindicação. Como re­
presentante do Paraná, queríamos 
demonstrar o valor de nossa gente, 
através o idealismo e a fé desse ho­
mem idoso. que, com os cabelos enca­
necidos, demonstra a pureza de senti­
mentos, o amor que tem pelo seu Es­
tado e a dedicação para com a Nação 
brasileira. 

Por essa razão é que ocupo a tri­
buna neste momento, para que possa 
ficar transcrito nos Anais do Con­
gresso Nacional a manifestação de um 
homem de idade que crê neste País 
e que o ama. 

Eis o teor da publicação: 

O PORTO DE ANTONINA 

Edgar Withers 

De antonienses, residentes no in­
terior e fora do Estado. tenho re­
cebido dezenas de cartas pergun­
tando sobre a situação do porto e 
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quais as causas da sua paralisa­
ção. 

Não podendo responder à todos, 
venho, por intermedio da "Gazeta 
do Povo" transcrever diversos tre­
chos de um relatorio, elaborado 
pela Administração dos Portos, 
para que os meus conterráneos 
possam analisar, meditar. e tirar 
suas conclusões. Ei-Ios: "A Admi­
nistração do Porto de paranaguá 
recorda a situacão de fa.lência en­
contrada pela Comissão de Sindi­
cância. quando as dividas alcan­
ça vam . o elevado valor de três 
vezes a receita anual, e esta não 
cobria. sequer. a metade das des­
pesas obrigatorias do exercício". 

"Convém ressaltar dois itens, na 
importação, que constituem boas 
possibilidades para o porto". "o 
primeiro é o trigo em grão. cujo 
movimento indica decréscimo". 

"A causa para isso pode ser acha­
da na concorrência dos silos de 
Antonina que proporcionavam 
grande elevação no período 1962/ 
64". "Antonina, não sendo porto 
organizado, não estava sujeito à 
tarifas oficiais. pOdendo as enti­
dades que exploravam os "molhes" 
existentes. cobrar taxas mínimas 
para angariar cargas". 

"Além disso. o movimento de mer­
cadorias não estava na obrigação 
do pagamento da taxa de melho­
ramentos do porto e da tabela N. 
constante de lei federal". "Em 
virtude dessas circunstâncias. e 
apesar de suas precarias instala­
ções e dificuldades de acesso. o 
porto de Antonina registra um 
movimento .elevado de mercado­
rias". "O milho. exportado em 
1963 foi, em maior Cluantidade, 
por Antonina". "Enquanto Para­
maguá embarcava noventa e três 
mil toneladas. Antonina. com me­
lhores condições. conseguiu expor­
tar cento e duas mil toneladas". 

"A encampação do porto de An­
tonina possibilitou a uniformiza­
ção das tarifas. para os portos 
paranaenses, evitando disputa de 
cargas". 
E agora. meus amigos. para ter­
minar com a transcrição de tre­
chos do relatório vou mencionar 
mais um. e para o qual eu peço 
toda a atenção: "era conveniente 
a desapropriação das instalações 
de Antonina para acabar como 
regime Feudal da exploração do 
Porto por Entidades particulares". 
Essa parte do relatorio diz tudo. 
Era preciso acabar com Antonina. 
E acabaram. 
O FEUDO só exístia. na imagina­
ção de quem. como prêmio pelos 
serviços de cabo eleitoral, foi aqui­
nhoado com alto cargo. 
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Esse feudo, mesmo que existisse, 
era patriótico, era construt:vo, 
Proporcionava moviment<.> para a 
cidade e trabalho para milhares 
de pessoas, 

O resultado com o fechamento do 
FEUDO já está se verificando. 
Não com a elaboração de reJat .. ..>­
rios, reportagens em revistas e 
propaganda. de jornais, mas sim 
com a realidade que sacrifica a 
economia paranaense, 

O porto oficial está congesf;ionado. 
Os navios esperam, ao largo. Os 
armazéns não comportam mais 
carga. O atravancamento das ruas 
é tão grande que o Prefeito soli­
citou providencias junto í'1O DE­
TRAN para evitar que os pesados 
veículos pusessem em risco a vida 
de pOI?ulares e de escolares. 
.A canalização de todo o movimen­
f,O para um único ancoradotlro não 
ttbsorveu toda a mão-ele-obra 
daqui. 
Os nossos operários estão (ieixan­
do a cidade, em busca de trabalho 
em outras plagas. As suaS famí­
lias ficaram, entregues aos azares 
àa sorte, preocupando a :;Itenção 
c:las autoridades. Os seus filhos, 
lSem assistência paterna, sem pos­
lSibilidades de continuarem nos 
cstudos, fatalmente irão, nO .futu-
1'0, aumentar a freqüên<!ia do 
l'dobral ou engrossar - que DEUS 
Ilão permita - o já tão elevado 
Ilúmero de marginais que peram­
uula !lOr este Braslt a{<lta, 

:finalizando devo dizer' que, se 
I1ão fosse a confiança que ainda 
temos nos nossos atuais dirigen­
tes, e se não houvesse esperança 
11a ação patriótica e dinamica do 
Coronel Cassio de Paula F'reitas, 
recentemente empossado nas altas 
funcões de Secretário dos 1'rans­
portes. os sinos da igreja de Nossa 
Senhora do Pilar estariam, nos 
dias de hoje, dobrando a finados 
e parte da população já teria ido 
para a frente do Palácio 19ua<;u, 
levando consigo a renúncia de 
todos os vereadores, Prefeito Mu­
nicipal e Vice~Prefeito, par:l afir­
mar, com a entrega das chaves 
da cidade. que nós não seremos 
de nossa terra. 

Er:l o que tinha a dizer. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDES'l'E (I·aulo Tôrres) 
- Com a palavra o nobre Deputado 
Joel l"erreira. 

O SR. JOEL FER.R.ElR.~ - (Sem t~­
visão do orador.) Sr. Presidente. mais 
uma vez. desejo focalizar a falta de 
atenção que se tem dedicado _ e não 
apen:LS no atual Governo - aos ho­
mens que prestaram serviços relevan­
tes aO Brasil no pl'riodo da Gucl-ra. 
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Refiro-me aos cllamados "soldados da 
borracha". Embora não tenham cons­
tituido um Exército grande, ainda há 
muitos homens marginalizados, quase 
pedindo esmola. No entanto. eles sus­
tentaram a partiCipação da Pátria du~ 
rante a última Grande Guerra, co­
lhendo o látex no interior da selva 
amazônica. Hoje. encontram-se des­
protegidos e desamparados. sem re­
ceber sequer um bom-dia das autori­
dades constituídas. Tem-se, com mui~ 
ta justiça, cuidado dos "pracinhas" 
Que, como aque)es outros. prestaram 
serviços à. Pátri::t no campo de bata­
lha da Europa. Isso. no entanto, não 
acontece ao "soldado da borracha". 

Num combate talvez mais difícil do 
que o enfrentado pelo soldado farda­
do no campo de batalha, porque ti­
nha como adversário a :;elva amazõni~ 
ca, e não contíl.va com assistência, 
com proteção, clIidava ele de extrair 
látex das seringueiras para que o 
Brasil. que na época não podia im­
portar borracha, desse a sua colabora­
ção ao esforço aIjado. 

Pois bem, Sr. :presidente: esses ho­
mens estão jogados à sua própria sor­
te; não são popres. são miseráveis; 
não são homenS, são trapos huma­
nos. E o GovenlO não levantou atê 
hoje uma palha para amparar esses 
brasileiros que aos poucos vão morren­
do por absoluta falta de assistência 
e até mesmo do pão de cada dia. 

Relembro aqui ao .Governo da. Re­
pública, no senti(io de encontrar uma 
solução, mesmo lIma pensão igual ao 
salário-mínimo, ilqueles que. compro­
vadamente embrenhados na selva 
amazõnica, sustentaram também a 
dignidade da Pátria. <JUuito bem!) 

O SR. I·RESIDENTE <Paulo Tórres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu~ 
tado Francisco Amaral. 

O SR. FRANCISCO AMARAL _ 
<Pronuncia o seguinte discurso,) Sr. 
Presidente. Srs. Congressistas, noti­
ciário do "Diário do Povo", edição de 
'2'2 àe ma·lo, importante órgão da im­
prensa de CampiI1as, informa: 

"Os met.alúrgicos do ABC desa­
nam qualqueJ' autoridade em eco­
nomia no Brasil para provar que 
os géneros de primeira necessida­
de subiram "SÓ Ul'/c, que no:; fo­
ram dados eJll abril. 
A verdade está aí, para quem qui­
ser ver: a classe média está desa­
parecendo, as favelas aumentan­
do. Nossos reaj ustes. apesar de to­
das as afirmaqões em contrário. 
não acompanham a elevação do 
custo de vida". 

Esse desafio está contido em me~ 
morial enviado aO Presidente Médici 
pelos metalúrgicos de Santo André, 
Mau:), e Ribeirão Preto. 
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O memorial expõe graves problemas 
sociais, para os quais pede :l aten<:ão 
do Chefe do Governo. Na verdade, não 
h:1 ninguém que não veja a situação 
cada vez mais desesperadora- do povo 
brasJleiro. O encarecimento da vida é 
sentido por todos e faz incontáveis 
vítimas na massa de trabalhadores. A 
cada reajuste salarial se dá (lova per­
da real de salário. já que m.Jnca cor­
responde· aos verdadeiros í(ldices de 
aumento dos preços. 

Mt>stT'am o'S met'a'lúrgicos do ABC a 
situação de total desamparo em que 
se encontram os trabalhadol'es brasi­
leiros, cujos sindicatos e demais ór­
gãOS de classe estão impossibilitados 
de lutar em defesa dos direitos de seus 
membros. Com inteira procedência, di­
zem ao Chefe da Nação que "nas re­
laqões entre empregados e emprega­
dores a única forma de se estabelecer 
o equilíbrio é através de um efetivo 
direito de. greve", o que lhes está ve­
dado pela atual legislação. 

~ Não de'Se)'amos - continuam os 
m~talúrgicos do ABC - a baderna 
irresponsável das greves políticas to­
talmente desligadas do campo profis­
sional e reivindicatório", reclamando 
unla legislação que os proteja da 
opressão do eeonomicamente mais 
forte. Não querem que os silldicatos 
fiquem reduzidos a órgão dC "assis­
têI1cia social", mas que se torl1em ins­
trumento eficaz para a defesa de di­
reitos sagrados àa pessoa humana. 

:em linguagem serena e cãI1dida, os 
traball1adores do ABC descrevem para 
o I'residente da República, seJll quais­
quer exageros. a terrível situação em 
que se acham, semelhante à que se 
enCon tram os milhões de traPalhado­
res brasileiros, esmagados pela opres­
são e impossibilltados de Itltar em 
prol de seus direitos. 

lJa verdade, o memorial enviado ao 
Presidente Médici chega a minimizar 
a (iramática situa«ão do assalariado 
no Brasil atual. A eliminacão do ins­
tittlto da estabilidade conStituiu ter­
rivel retrocesso em nossa legislação 
social. colocando o empregado indefe~ 
so diante do empregador. Várias 
fórmulas surgiram para burlar a lei, 
como a da dispensa dos empregados 
após alguns reajustes salariais para 
que sejam readmitido:; com salários­
míI1imos. Agrava-se continuamente a 
situação social do povo brasileiro, e 
não pode permanecer sem agir o Go­
verno, sob pena de gravíssimas conse­
o,iicncias em tem\)Q n~t> mui.to di.s­
tante. 

O Q()verno pode. com extrema faci­
lidade, levantar dados precisos sobre 
essa situação. constatando a trágica 
situação do trabalhador após a elinlÍ­
nação do institut<.> da estabilidade. 
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Desequilibrou-se a situação social, o 
assalariado ficando inteiramente à 
merei' de patrões gananciosos ou ines­
crupulosos. os quais. alem de oprimi­
rem os fracos, criam situação difícil 
para os bons empregadores, fruto de 
uma concorrência poderosa desde que 
nüo tenham escrúpulo para explorar 
impiedosamente seus empregados. 

Outra conseqüência já alarmante da 
eliminação do instituto da estabilida­
de está no desemprego de pessoas de 
"idade madura". acima dos 35 anos, 
que não encontram trabalho e são 
postas na rua sem qualquer ônus para 
o empregador. Este um problema so­
cial, cuja gravidade não mais pode 
ser desconhecida pelo Governo Fe­
deral. sob pena de forçar ao desespe­
ro milhões de pessoas. 

Sr. Presidente, a situação social do 
povo brasileiro se agrava na propor­
ção direta do engrandecimento dos 
poderosos. A velocidade de nosso de­
senvolvimento ocorre simultaneamen­
te com a proletarização da classe me­
dia ea miséria dos pequenos traba­
lhadores, 

Estados 
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É gritante essa dura situação. E cer­
to é que ela não se manterá indefini­
damente, recuando até os tempos da 
escravatura. Agravam-se os problemas 
sociais, cresce a pressão e a explosão 
será inevitável mais dia menos dia. 
O Governo não pode ficar alheio a 
essa terrivel realidade, que - esta sim 
- constitui séria ameaça à paz e à 
ordem social. 

Urge. também, que o Governo aban­
done sua posi"ão de "paternalismo as­
sistencial", propiciando ao trabalha­
dor garantias mínimas para a própria 
defesa. É preciso que o Governo e os 
empregadores conscientes se aperce­
bam da gravidade da situação, que 
não poderá ser mantida por muito 
mais tempo. As medidas corretivas 
precisam vir logo, para que a paz so­
cial não se rompa, súbita e violenta­
mente. 

Formulamos votos, Sr. Presidente. 
para que a voz dos metalúrgicos do 
ABCencontre compreensão por parte 
do Chefe do Governo e que este não 
hesite em adotar medidas inadiáveis 
para o restabelecimento do equilíbrio 
social. totalmente rompido após, so­
bretudo, a eliminação do instituto da 

Acidentes 

Guanabara e Rio de Janeiro .......................... . 5.001 22.1% 
São Paulo ............................................ . 4.254 18.8% 
Minas Gerais ......................................... . 3.666 16,2% 
Rio Grande do Sul .................................... . 2.534 11.2% 
Paraná ............................................... . 2.240 9.9% 
Bahia .................................... '" .......... . 1.267 5.6% 
Santa Catarina ....................................... . 1.132 5,0% 
ESI?~rito Santo ........................................ . 
GOlas ................................................. . 

543 2,4% 
543 2.4% 

Ceará ................................................. . 520 2.3% 
Pernambuco .......................................... . 430 1.9% 
Paraíba ............................................... . 249 1.1 (.~. 
Rio Grande do Norte .................................. . 136 0.6% 
Maranhão ............................................ . 91 0.4% 

TOTAIS ................................ ········ . 22.630 
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estabilidade, do direito à greve e da 
liberdade sindical. Do contrário, dias 
terríveis nos advirão a prazo curto! 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Com a palavra o Sr. Deputado Nina 
Ribeiro. 

O SR. NINA RIBEIRO - (Sem re­
visão do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Deputados, continuam alarmantes os 
índices das estatísticas que nos levam 
a disputar o triste e inglória campeo­
nato mundial de mortes decorrentes 
de acidentes automobilísticos. 

Com efeito, no ano passado, só em 
estradas federais tivemos 22.630 co­
lisões com 2.178 óbitos, além de 
14.860 reridos. Houve, portanto, um 
acréscimo de 7% em número de aci­
dentes e de 10% em índice de casos 
fatais. Os mesmos dados revelados 
pelo D.N.E.R. referiram que em 
12'": das ocorrências os veiculas sem 
requi"itos de segurança foram os 
causadores dos funestos resultados. 

Outros indicadores: 

Feridos Mortos 

2.155 14.5% 290 13.3 '70 
2.53e 17.0% 335 15,4'70 
3.225 21,7'7". 475 21,8% 
1.308 8.8% 185 8,5% 
1.605 10.8% 248 11,4% 

921 6.2<;~, 157 7.2% 
812 55% 87 4.0% 
505 3.4% 48 2.2% 
431 2.9% 82 3.8% 
460 3.1% 100 4,6% 
416 2.8% 71 3.3% 
312 2.1% 57 2.6% 

74 0.5% 17 0.8% 
104 0.7% 22 1,0% 

14.860 2.178 

Fonte: Departamento Nacional de Estradas de ROdagem (faltam dados sobre os Estados de Mato Grosso, 
Piauí, Alagoas e Sergipe, além dos territórios). 

Obs.: As percentagens de acidentes, feridos e mortos se referem sempre ao total geral. 

Por isso, temos, diuturnamente 
Quase, na Câmara dos Deputados, Sr. 
Presidente, profligado as condições de 
insegurança do veículo produzido no 
Brasil. Mas não ignoramos que a 
questão merece, como um poliedro, 
ser encarada em múltiplas facetas. 
Também há as condições psicológicas, 
climát.icas, as condições das nossas 
estradas e, fundamentalmente, o as­
pecto da educação, que deve começar 
na escola, desde os níveis mais baixos, 
a exemplo do que existe em outros 
países. para dar regras de urbanidade, 
de educação às crianças, na forma 
de convivência, em ordem a apren­
der a ser um bom pedestre e, amanhã, 

também um bom motorista. Neste 
sentido, merece encômio, a obra agora 
realizada pelO gênio e pelo dinamismo 
do eminente Adolfo Aizen, da Editora 
Brasil-América que. depois da publi­
cacão "Pare. Olhe. Viva!". agora com 
a chancela do Conselho Estadual de 
Trânsito do Estado da Guanabara 
está a lancar. exatamente no dia em 
que vivemos. com revisão do Dl'. Sér­
gio Igrejas e da Pro!. Aida Marques 
de Castro, a revista "Vou Brincar de 
Trânsito". publicação acessível aos 
níveis da escola prilnária e destinada 
a ampla divulgação nos nossos edu­
candários, de forma a incutir nas 
crianças, desde os bancos escolares, 

nas primeiras letras. as noções fun­
damentais inerentes à regra do bem­
viver, do bem-conviver e de como 
evitar futuros acidentes. 

Neste sentido é a mensagem toda 
especial do Sr. Abral1im Tebet. que 
passo a ler: 

"A nossa mensagem destina-se a 
todos. É a mensagem do coração 
que pulsa e acolhe com humil­
dade a colaboração dos que. como 
nós do CETRAN-GB, trabalham 
para Que o trânsito e o tráfego 
deixem de ser um pesadelo. 
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Conlo elaborá-la: Para nós. sim­
plesmente dizend<? o q~e reItera­
damente temos dIto: ajudem-nos 
a transformar o menino e a me­
nina de hoje em pedestre cons­
ciente e condutor zeloso no fu­
turo. 

Como: Educando-os. como ~os 
pediram as autoridades sUJ;>eno­
res. levando a eles. atraves da 
educação nos lares e na,s .escolas. 
os ensinamentos necessarlOs. que 
os façam conhecedor~s de todas 
as boas regras do transi to e do 
tráfego. possibilitando a sua 
transfornlação em uma realidade 
gostosa e proveitosa para o nosso 
Estado. e para o seu laborioso 
povo." 

O Sr. Abrahim Tebet. como Presi­
dente do referido Conselllo. Estadual 
de Trânsito. vem apor a sua chan­
cela a esta obra que merece todo o 
encômio. porque é válida e atinge um 
Objetivo fundamental. qual seja o_de 
evitar que outros brasileiros i:maos 
nossos - infelizmente em numero 
tão acentuado - venham a perecer 
como vítimas das malh3;S .tentacula-. 
res desse terrível demomo qu~. se 
chama "trânsito das grandes arterlas 
rodoviárias". (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
_ EsgotadO o períod? de breves co­
municações. passa-se a 

ORDEM DO DIA 

Item 1. 

Discussão. em turno umco. do 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 
23/73-CN (apresentado pel~ Co­
missão Mista como conclusao de 
seu Parecer n.O 32/73-CNI. apro­
vando o texto do Decreto-lei n.o 
1. 269. de 18 de abril de 1973. que 
estabelece isenção do Imposto so­
bre Operações Financeiras. alte­
ra o Decreto-lei n.O 37. de 18 de 
novembro ele 1966. e dá outras 
providências. 

Em discussão o projeto . 

Se nenhum dos Srs. Congressistas 
desejar fazer uso da palavra. encer­
rarei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que aprovam o 

projeto queiram permanecer como se 
acham. (Pausa.) 

Aprovado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram p e r ma n e c e r sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

Aprovado o projeto na Câmara e 
no Senado, dispensada a sua redaçllo 
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final nos termos regimentais, a ma­
téria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
Item 2: 

Discussão em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.O 
24/73-CN (apresen tado pela Co­
missão Mista como conclusão de 
seu Parecer n.o 34173-CN). apro­
vando o texto do Decreto-lei n.o 
l. 271. de 4 de maio de 1973. que 
autoriza o Poder Executivo a abrir 
crédito especial no valor de. C:S 
991.800.000.00. para transferenc:a 
da cota-parte da Taxa Rodovia­
ria Única pertencente aos Esta­
dos. Territórios e Distrito Federal. 

Em discussão o projeto. 

O Sr. Laerte Vieira - Peço a pala­
vra. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Tem :l palavra V. Ex.'" 

O SR. LAERTE VIEIRA -:- (Sem re­
visão do orador.) Sr, Presidente, Srs. 
Congressistas. sempre temos encare­
cido as dificuldades em que se de­
batem Municípios. Estados e Terri­
tórios da União tendo em vista a má 
distribuição da receita. O Governo 
Federal recebe a grande parcela. Os 
Estados ficam sempre subordinados. 
para o atendimento de suas maiores 
necessidades, ao recebimento de ver­
bas da União. A cada dia e a cada 
hora verifica-se a dificuldade para a 
administração estadual, e também so~ 
fre a municipal, pelo não recebimen­
to das importãncias que lhe são de­
vidas segundo a distribuição de re­
ceita. 

A Taxa Rodoviaria única foi cria­
da pelo Decreto-lei n,o 999. de 21 de 
outubro de 1969. Segundo sua justifi­
cativa - eliminando todos os outros 
impostos e. taxas para licenciamento 
de veiculos - ela não só unificava 
esse tributo, como também determi­
nava que 60<;; da receita obtida per­
tenceriam aos Estados e Municípios. 
Promulgado o referido decreto. esta­
beleceu-se. em seu art. 5.°. que os Es­
tados. Territórios e Distritos Federal 
entregariam ao Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem 40% do 
que arreeadassem através da Taxa 
Rodoviaria única. Mais tarde, alegan­
do efeitos de fiscalização e outras 
conveniências. o Governo Federal re­
solveu - e sempre se legisla sobre 
essa matéria através de decreto-lei: 
é vezo continuado repetir-se a praxe 
indevida de só se legislar em matéria 
que não é urgente através de decre­
to-lei - pelo Decreto-lei n.o 1.242, de 
30 de outubro de 1972, modificar osis­
tema. determinando o recolhimento 
ao Banco do Brasil. em favor do De­
partamento Nacional de Estradas de 
Rodagem. Mas. o mesmo decreto, no 
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parágrafo único de seu artigo l.0, diz 
o seguinte: 

"O DNER promoverá. mensal­
mente. o repasse das quotas-par­
tes aos Estados, Municípios. Ter­
ritórios e Distrito Federal." 

Agora. Sr. Presidente, o que ocorre 
com este projeto de decreto legislati­
vo que se propõe à aprovação do Con­
gresso Nacional? Foi declarado, em 
exposição de motivos do Exm.o Sr. 
Ministro do Planejamento, que, ten­
do em vista a alteração que ocorrera 
em outubro de 1972. quando já havia 
sido proposto o novo orçamento. não 
constou do orçamento o total que 
corresponderia à entrega aos Estados 
e Municípios. De modo que carece. 
agora. por meio de um decreto edi­
tado. abrir-se um crédito especial pa­
ra repasse das importâncias aos E;,.­
ta dos e Municípios. 

É a velha e surrada história. A 
União recebe o dinheiro e os Estados 
e Municípios ncam esperando. recla­
mando; os planos estaduais fieam 
prejUdicados. os planos municipais 
não têm execução. porque. quando a 
lei estabelece a obrigatoriedade de o 
órgão federal fazer o que chama re­
passe mensalmente, ele não o faz . 
E o que é repasse? É o recolhimento 
da taxa única. Não competindo a ar­
recadação à União, e a lei especifi­
cando qual a parte dos Estados e Mu­
nicípios, seria fácil contabilizar no 
Banco do BraslJ a importância que 
corresponde à União. como. igualmente 
a importância que é do Estado e a do 
Municipio em conta especial, fazendo. 
como diz a lei. o repasse mensalmen­
te. Mas é in crivei o que .acontece nes­
te País: só o Governo Federal pode; 
o Governo Federal é onipotente. onis­
Ciente; o Governo Federal é quem re­
solve. quem faz. E o DNER. órgão su­
bordinado ao Ministério dos Trans­
portes, deixa todos os Governos de 
Estados e de Municípios a esperar sua 
quota. 

E o Sr. Ministro do Planejamento 
deve estar interessado, porque quan­
do se votou O Plano Nacional de Via­
cão - e os Estados têm nessa arre­
cadacão um fator substancial - de­
clarou que deveria haver um entro­
samento entTe os planos nacionais e 
estaduais. É claro. é certo que assim 
se proceda, mas não se preocupa a 
administração federal em entregar os 
recursos para que o plano possa ser 
executado. 

Sr. Presidente, deixo aqui o protes­
to que, com a autorização da Lideran­
ça do meu Partido. faço em nome do 
MDB. Esse tratamento aos Estados é 
discriminatório e não havia necessi­
dade alguma de crédito especial para 
fazer repasse de importância que ca­
be aos Estados e aos Municipios, que 
deveria ter sido contabiJizada devida-
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mente quando da entrada da receita 
no próprio Banco do Brasil, que é 
apenas o órgão que recebe e conta­
biliza, e deveria ter tido o destino cla­
ro que estava previsto na lei. Assim, 
o Governo desobedece à sua própria 
legislação. E quando o decreto-lei diz 
que o repasse é feito mensalmente, o 
Governo não o faz. 

Sr. Presidente,· a Oposição não vota 
decretos-leis dessa ordem, para de­
mpnstrar seu inconformismo com es­
SallGlítlca e em homenagem às admi­
nistracões estaduais e municipais, ca­
rentes' de melhor atendimento e de 
maior atenção por parte dos órgãos da 
administração federal. (Muito bem!) 

O sR'. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Continua a discussão do projeto. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Virgílio Távora. 

O SR. VIRGíLIO TAVORA - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, 
como das vezes anteriores, sem pai­
xão, trataremos do assunto ora em 
votação e discussão: a taxa rodoviá­
ria única, criada pelo Decreto-lei n.o 
999. Essa taxa, inicialmente, era ar­
recadada pelos Estados. Que sucedia 
então? A maioria deles tornou-se ina­
dimplente pelas dificuldades de re­
cursos com que se debatiam seus ór­
gãos, exceto os grandes Estados. Os 
demais, ficavam sempre em dívida 
com o DNER. Houve, como resultado, 
a retencão das cotas do Fundo Rodo­
viário, áté que eles prestassem contas 
daquilo de que eram apenas meros 
depositários. 

Assim, o Decreto-lei n.O 1.242. pro­
m uI gado no fim do ano passado, veio 
pôr termo a uma situação cada vez 
mais desagradável para os Estados. 
Não entendemos por que o Governo, 
hoje. querendo cumprir rigorosamen­
te as normas do Código de Contabili­
dade, solicita ..• 

O Sr. Laerte Vieira - Permite V. 
Ex." um aparte? 
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Quero esclarecer, nobre Senador, 
que não se trata de cumprimento da 
norma do código, nem de prestação de 
contas. Há duas posições distintas. 
Uma delas diz respeito ao recebimen­
to da importância devida aos Estados 
e Municípios e a outra é referente à 
aplicação dos recursos que foram des­
tinados. V. Ex." está pretendendO 
justificar o fato de a União reter im­
portâncias que não lhe pertencem, fa­
lando sobre uma etapa posterior, ou 
seja, a prestação de contas, da qual 
nao cogita o Decreto-lei, nem está em 
discussão nesta hora. 

O SR. VIRGíLIO TAVORA - Agra­
deço o aparte do ilustre representan­
te do MDB. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
vamos voltar ao fulcro da questão. Foi 
votado e aprovado o decreto-lei após 
o Orçamento. O que o Governo pede 
aqui é a necessária autorização para 
abertura de crédito, a fim de que, em 
função disso, o DNER faça o que real­
mente deve fazer. Não se trata de, 
mensalmente, liberar ou não as cotas 
recolhidas. Trata-se apenas de obe­
decer àqueles cânones do CÓdigo de 
Contabilidade. É um fato indiscutí­
vel. 

Por esses motivos. a Maioria apóia 
o projeto em questão. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Tem a palavra o Sr. Deputado Joel 
Ferreira. 

O SR. JOEL FERREIRA - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, o 
MDB já apresentou seu ponto de vis­
ta através do pronunciamento do 
eminente Deputado Laerte Vieira. 

Numa síntese, S. Ex." disse realmen­
te tudo. Se o Governo houvesse cum­
prido o que determina o parágrafO 
único do art. l.0, não haveria neces­
sidade da abertura desse crédito. Se, 
mensalmente, fosse reservada nos 
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bancos a parte destinada aos Estados 
e Municípios, hoje não estaria aqui 
este Decreto-lei. O MDB, realmente, 
n uma homenagem aos Estados e Mu­
n}cí~ios que receberão essa impor­
tancla, - com atraso porém extem­
poraneamente, fora de prazo - vota 
contra a aprovação da presente pro­
posição. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tôrres) 
- Em votação o projeto. Os Senho­
res Deputados que o aprovam quei­
ram permanecer como se encontram. 
(Pausa.). Aprovado. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queiram permanecer como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado. 

Aprovado o projeto de decreto le­
giSlativo na Câmara e no Senado e 
dispensada a redação final, nos ter­
mos regimentais, a matéria vai à. 
promulgação. 

Está encerrada a sessão. 
I Levanta-se a Sessão às 19 ho­

ras e 40 minutos.) 

ATA DA 3s.a SESSÃO COSJUSTA, 
REALIZADA EM 5-6-73 

(Publicada no DCN de 6-6-73) 

Retificação 

Na pág'ina 884, l.n coluna. no item 
n.o 2 da Ordem do Dia, referente ao 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 
22173 ICNl, 

Onde se lê: 
. .. aprovando o texto do Decreto­

lei n.O 1.267, de 12-4-73. que dispõe 
sobre a contribuição para análise e 
fiscalização, prevista no art. 21 da Lei 
n.o 5.580, de 11 de outubro de 1968, ... 

Leia-se: 
. .. aprovando o . texto do Decreto­

lei n.o 1.267, de 12-4-73, que dispõe 
sobre a contribuição para análise e 
fiscalização, prevista no art. 21 da Lei 
n.o 5.508, de 11 de outubro de 1968, ••• 
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ANAIS DA CONSTITUIÇÃO DE 1.967' 
Os A. .... AIS DA. CONSTITUIÇAO DE 1967, obra elaborada pela Diretoria de· Informa~áo Legislativa e impressa pelo 

Serviço Gráfico do Senado Federal, c01I1preendem '1 volumes em feição inteiramente nqva. diversa do estilo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo (Projeto de Constituição de 196'1 - Constituição de 1964 - Emendas Constitucionais e Atos 
Institucionais) distribuído nos Senhores Congressistas no 1n!clo da discussão e votação da nova Constituição. seguem-~, 
agora, os demais volumes dos Anais, 

1," VOLUME: Edição 1967 - UI) páp, - Preço: 
Cr$ 6.00. Antec:edentes da Constituição através do Jlot!· 
clário ela imprensa. 

Neste volume são diVUlgadas as principais manlfes· 
tações da imprensa brasileira, no decorrer do ano de 1966, 
em editoriais, crônicas; entrevistas e reportagens, abor­
tJando a reforma constitucional desde a. indicação da Co­
missão de Juristas; o texto do Anteprojeto da Comissão 
de Juristas; as divergenclas ocorridas entre os membros 
daquela. Comissão; as manltestaçõcs de Congressistas e 
constitucionalistas face ao problema da outorga, eleição 
de uma Assembléia Constituinte ou ato convoca tório do 
atual congresso; o papel desempenhadO pelos Presidentes 
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, Senador 
Moura Andrade e Deputado Adaucto Lúcio Cardoso, em 
defesa. da. independência e soberania do Poder Legislativo, 
criticas e sugestões ao Projeto de Constituição e análise 
d05 Capítulos do Projeto originário do Executlvo-e reJJle­
tido ao Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2,- VOLUME: Edição 1967 - a: pãp. - Pr~o: 
Cr$ 5,00. Prlmeir& fue de lrami&ação do Projeto de COILI­
tltuiçio no CODI1'C5S0 Nac:iooal - DiscWlÃo e votação d .. 
J1'roJet ... 

~te volume contém os pronunciamentos dos parla­
mentares nas 18 sessões conjuntas realizadas de 12 a ~1 
de dezembro de 1966 para. discussão e votação do Pro .. 
jeto de Constituição. 

Focaliza as manifestações referentes ~ matéria cons­
tituclonal, fornecendo, para. facilitar as :pesqulaas, indi­
CIe& de IeSlÕeS: autores (de dbcursos. apartes, declarações 
de "oto e quest6es de ordem) - com pequeno resumo doS 
temas abordadoa - e "amd .. um indtce de assuntos. 

3,- VOLUME: Edição 1961 - %02 pip. - Preeo: 
Cr$ 5,00. Discursos pronunciados em 5essóes do Senad .. 
Federal e da Câmara dOI Deputados. 

Discursos pronunciados antes do envio do Projeto da 
nov!!, Constituição ao Congresso Nacional, assim como 
aqueles referentes ao periodo da convocação extraordiná­
ria do Congresso, com uma cobertura completa dos tra­
balhos constitucionais, a partir de 29-11-66 até 11-1-67. 

4.- VOLUME: Edição 19G8 - 1.192 pãrs. (2 tomol) 
- Preço: Cr$ 20,00, - Num total de 945 pii/:S. Serunda 
lase de tramitação do Projeto" de Constitu.içio no COJl­
ITes50 Nacional. 

Discussão e votação das emendas. Contém os pronun­
ciamentos ocorridos nas sessões conjuntas realizadas de 
5 a 24 de janeiro de 1967 para discussão e votação das 
~mendas ao Projeto e promulgação da nova Constituição. 

S.- VOLUME: Edição 1969 - '146 pãp. - ~o: 
Cr$ 10,00. Comissão Müta. 

Contém as ~eunióes realiza",'ls pel& ComIssão MIsta 
encarregada de emitir parecer sobre ° Projeto de Cons­
tituição e as "emendas. que lhe foram oferecidas. 

6,- VOLUME: Edição 1969 - 1.076 pãr" (% tomos) 
- Preço: Cr$ %0.00, Emendas oferecidas ao ProJe&o d. 
ConstituiçãO, 

Este volume apnsenta cada. emenda com & respec­
tiva justificação e sua tramitação detalhada: pareceres 
(dos Sub-Relatores, do Relator-Geral e da Comissão Mis­
ta>, requerimentos (destaque, preferência, votação con­
junta) e 'Votação .• feita a remissão ao '.0 volume d .. 
obra, com ~dicação na:; pá.ginas. 

'V VOLVME: Edição mo - Quadro Comparatf~ •• 
Constituição de 1967 - Projeto originário do Poder 

Jbcecutivo - Emendas aprovadas, artigo por artlSo. Vo-
lume com 282 páginas - Preço: Cr$ 8,00. ' 

DIRETRIZES E BASES PARA O ENSINO 
(OBR.I\. ELABORADA E REVISADA PELA DIRETORIA DE 

INFORlUAÇAO LEGISLATIVA) 

Dois Volumes com 638 páginas 

HISTÓRICO DA LEI N? 5.692 DE 11 DE AGOSTO DE 1971 

PREÇO DE VENDA DOS DOIS VOLUMES - CR$ 30,00 
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"MANUAL DE ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA MUNICIPAL" 

Volume com 64 páginas - Preço Cr$ 5,00 

IN D IC E 
Da Filiação Panidaria 

11 Convocação da Convenção Municipal 
III Regislro das Chapas 

IV - Impugnação do Regislro 

V - Instatação e Furlcionamenlo da Convenção 

VI - Ala da Convenção 
VII _. Dos Livros do panido 

Vtll - Dos Diretórios Municipais 

IX - Das Comissões Executivas 

X Dos Delegados dos Direlórios 

XI Do Registro dos Diretórios 

XII Dos Municipios sem Direlórios 

XIII Prazo de filiação para concorrer ás eleições 
municipais de 1972 

XIV - Diretórios Distrilais e órgãos de cooper?ção 

ANEXOS: 

a) Modelo nO 1 - EdItai de Convocação da Conven­
ção Municipal 
Modelo nO 2 - NOlificação de Convencional para 
comparecer ã Convenção 
Modelo nO 3 - Requerimento de Registro de Cha­
pas 
Modelo nO 4 - Autorização coletiva para inscrição 
de candidato 
Modelo nO 5 - Ata da Convenção 
Modeto nO 6 - Termos de Abertura e Encerramento 
Modelo nO 7 - Edital de Convocação do DiretórIo 
Municipat 
Modelo nO 8 - Notificação aos membros do Dire­
!orio 
Modelo nO 9 - Requerimento ao Juiz Eleitoral in­
dicando os Delegados 

b) RESOLUÇÃO nO 9 058. de 3 de setembro de 1971, 
do Tribunal Superror EleItoral 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL E PARTIDÁRIA 

PUBLICAÇÃO DA DIRETORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA DO SENADO FEDERAL 

Volume com 326 páginas - Preço Cr$ 20,00 

INDICE 

I - LEI ORGANICA DOS PARTIDOS POLlTlCOS 

.) Lei nO 5.682, de 21 de julho de 1971 - "Lei Orgâ­
nica dos Par1idos POlllicos" (0.0. de 21-7-71; reI. 
0.0. de 23-7-71). 

b) Lei n'1 5.697, de 27 de agoslo de 1971 - "Dá nova 
redação aos artigos que menciona da Lei n'1 5.682, 
de 21 de julho de 1971 

- Lei Orgânica dos Partidos Politicos" (0.0. de 
10 -9-71). 

c) Ouadro Comparativo: 

- Lei nO 5.682, de 21 de julhO de 1971 - "Lei Or­
gânica dos Partidos Politicos" (0.0. de 21-7·71; 
reI. 0.0. de 23·7-71); 

- Lei nO 5.697, de 27 de agosfo de 1971 - "Dá 
nova redação aos ar1igos que menciona da Lei 
nO 5.682. de 21 de julho de 1971 - Lei Orgãnica 
dos Partidos Politicos" (0.0. de 1°·9-i1); 

- Projeto de Lei nO 8/71 (CN); e 

- Lei nO 4.740, de 15 de julhO de 1965 - "Lei Or-
gânica dos Partidos Politicos" (0.0. de 19-7·65; 
rct. 0.0. de23-7-65). 

d) Instruções para Organização, Funcionamento e Ex­
tinção dos Partidos Potiticos - ReSolução nO 9 058, 
de 3 de setembro de 1971, do Tribunal Superior Elei­
toral (D.J. de 13·9-71). 

11 - CÓDIGO ELEITORAL 

a) Lei nO 4 737, de 15 de julhO de 1965 - "Instilui o 
Código Eleitoral" (0.0. de 19-7·65; ret.· D.O. de 
30-7-65). 

b) allerações: 

- Lei nO 4.961, de 4 de maio de 1966 - "Altera. 
redação da Lei na 4.737. de 15 de julho de 1965 
(CÓdigo Eleitoral)" (0.0. de 6-5-66) (alterações i' 
consignadas); 

- Decreto-lei na 441. de 29 de janeiro de 1969 ...... 
"Allera e revoga dispositivos da Lei n'1 4.961. de 
4 de maio de 1966" (0.0. de 30-1-69; reto 0.0. 
de 4-2-69) (alterações já consignadas); 

-- Decreto-lei nO 1.064, de 24 de outubro de 1969 
- "Allera a redação do art. 302 do Código Elei-
torat, e dá outras providéncias" (0.0. de 27-10-69). 

111 - SUBLEGENDAS 

- Lei nO 5.453, de 14 de julho de 1969 - "Institui 
o sistema de sublegenda, e da outras providên­
cias" (0.0. de 18·6-68). 

IV - INELEGIBILIDADES 

- Lei Complemenlar nO 5, de 29 de abril de 1970 
- "Estabelece, de acordo com a Emenda Cons-
titucional nO " de 17 de outubro de 1969, an. 151 
e seu parágrafo único. casos de inelegibilidades, 
e da outras providéncias" (0.0. de 29-4-70). 
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n('f(>M'ldo do \'alor do~ dl~I)(":-'''S de rr-Int"M'8. de acordo com a tarifa 
P'''t.1. 
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CONSTITUICÃO DA REPÚB-LICA FEDERATIVA DO BRASIL . . 

EMENDAS CONSTITUCIONAIS N~s 1,2 E 3 - Cr$ 2,00 

REGIMENTO INTERNO DO 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

1972 - CrS 10,00 

ANAIS DA CONSTITUICÃO DE 1967 • 

OBRA ELABORADA PELA DIRETORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 
COMPREENDEM 7 VOLUMES - PREÇO - CrS 74,00 

CONSTITUICÃO DA REPOBLICA FEDERATIVA DO BRASIL • 

QUADRO COMPARATIVO -. PREÇO - Cr$ 8,00 

DIRETRIZES E BASES PARA O ENSINO - TOMOS I E 11 
LEI N9 5.692, DE 11 DE AGOSTO DE 1971 

Preço - CrS 30,00 

REFORMA AGRARIA - TRÊS VOLUMES 
PREÇO DOS TR~S VOLUMES - Cr$ 30,00 

ALTERAÇÕES À SÚMULA DA JURISPRUDÊNCIA PREDOMINANTE NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

iNOICE GERAL: Apresentação - Composição do Tribunal - Processos da competência do STF (Po""ri" nO 87) - fndice alfabético e 

remissIvo - Súmulas alteradas (n·s 2 -11 -71 -73 -74 - 118 -146 -152-211 - 240-274 - 345 - 358 -370 -416 
- 427 e 435) - Aplicação das Súmulas nOs 473 a 551. 

Volume com 324 pAginas organizado por Jardel Noronha 8 Odalóa Ma"ins. 

Preço - Cr$ 25.00 

REGIMENTO INTERNO E TABELA DE CUSTAS DO SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL COM íNDICE E LEGISLAÇÃO C.ITADA 

Volume com 104 páginas - Preço: Cr$ 5.00 
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ANAIS DO SENADO 
Mês de maio de 1965 
Mês de maIO de 1965 
Mês de agosto de 1965 
Mês de agosto de 1965 
Mês de setembro de 1965 
Mês de setembro de 1965 
Mês de Ilutubro de 1965 
Mês de janeiro de 1968 
Mês de fevereIro de 1968 
Mês de fevereiro de 1968 
Mês de março de 1968 
Mês de março de 1968 
Mês de abril de 1968 
Mês de abril de 1968 
Mês de maio de 1968 
Mês de maIO de 1968 
Mês de junho de 1968 
Mês de junho de 1968 
Mês de Julho de 1968 
Mês de julho de 1968 
Mês de agosto de 1968 
Mês de agosto de 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de outubro de 1968 
Mês de outubro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de dezembro de 1968 
Mês de outubro d~ 1969 
Mês de novembro de 1969 
Mês de novembro de 1969 
Mês de abril de 1970 
Mês de ábril de 1970 
Mês de maio de 1970 
Mês de maío de 1970 
Mês de Junho de 1970 
Mês de junho de 1970 
Mês de Julho de 1970 
Mês março/abril de 1971 
Mês março/abril de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de junho de 1971 
Mês de junho de 1971 
Mês de julho de 1971 _ 
Mês de julho de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de setembro de 1971 
Mês de setembro de 1971. 
Mês de outubro de 1971 
Mês de outubro de 1971 
Mês de novembro de 1971 
Mês de novembro de 1971 
Mês de abril de 1972 
Mês de abrIl de 1972 
Mês de maio de 1972 
Mês de maIO de 1972 
Mês de junho de 1972 

- SESSOES 39" a 50' - tomo I 
- - SESSOES 51" a 62' - tomo II 
- SESSO ES 107" a 117" - tomo I 
~ SESSOES 118" a 130' ~ tomo II 
- SESSOES 141" a 142' - tomo I 
- SESSOES 143" a 145' - tomo II 
- SESSOES 156' a 166' - tomo II 
- SESSOES la a 12' (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 13' a 27" (Convocação Extraord.)-
- SESSOES 28' a 34' (Convocação Extraord.) -
- SESSOES l' a 15' (1" e 2' Sessões Preparatórias - VoÍ, I) 
- SESSOES 16' a 32' - tomo II 
- SESSOES 33' a 42' - tomo I 
- SESSOES 43' a 62' - tomo I! 
- SESSOES 63' a 78' - tomo I 
- SESSOES 79' a 100' - tomo II 
- SESSOES 101'a1I4'-tomo I 
- SESSOES 115' a 132" - tomo II 
- SESSOES I' a lO' (Convocação Extraord.) 

- - SESSOES 11' a 24' - tomo lI. 
- SESSOES 133~ a 150" - tomo Í 
- SESSOES 151" a 171'-tomoII 
- SESSOES 172' a 188" - tomo I 
- SESSOES 189' a 209" - tomo II 
- SESSOES 210' a 231" - tomo I 
- SESSOES 232' a 262' - tomo II 
:- SESSOES 263',a 275, - tomo I 
- SESSOES 276' a 298' - tomo II 
- SESSOES I' a 15' - tomo I (Convocação Extraordinária) 
- SESSOES 1'a 7'-tomo I 
- SESSOES 8' a 19' - tomo I 
- SESSOES 20"a 36'-tomoI! 
- SESSOES l' a 12' - tomo I 
- SESSOES 13' a 20' - tomo II 
- SESSOES 21!a 32'-tomo I 
- SESSOES 33a a 42" - tomo II 
'- SESSOES 43' a 54" - tomo I 
- SESSOES 55' a 56' - tomo II 
- SESSOES 67' a 79' - tomo I 
- SESSOES l'a lI"-tomo I 
- SESSOES 12' a 21" - tomo II 
- SESSOES 22' a 32' - tomo I 
- SESSOES 33'a 44a -tomolI 
- SESSOES 45' a 56<- tomo I 
- SESSOES 57' a 67' - tomo II 
- SESSOES 68' a 81' - tomo I 
- SESSO ES 82' a 93" - tomo II 
- SESSOES 94" a 103' - tomo I 
- SESSOES 104' a 115':- tomo II 
- SESSOES 116" a 126' - tomo I 
- SESSOES 127" a 138' - tomo II 
- SESSOES 139' a 148' - tomo I 
- SESSOES 149' a 157a - tomo II 
- SESSOES 158' a 166' - tomo f 
- SESSOES 167' a 187' - tomo II 
- SESSOES l' a 12' - tomo I 
- SESSOES 13~a 22'-tomoII 
- SESSOES 23' a 30' - tomo I 
- SESSOES 31'a 43'-tomoII 
- SESSOES 44' a 45' - tomo I 

~REÇO DE GAD~ VOLUME: Cr$ 10,00 

.Junho de 1973 
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Faça sua assinatura do 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 

PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGÁVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes 

Caixa Postal 1.503 

PREÇOS DAS ASSINATURAS 

Via-Superfície: 

Semestre ..... Cr$ 100,00 

Ano ......... Cr$ 200,00 

Brasília - DF 

"ia-Aérea: 

Semestre •.. Cr$ 200,00 

Ano ........ Cr$ 400,00 



EDiÇÃO DE HOJE: 24 PÁGINAS 

CeDtro Grãtico elo Senado Federal 
Caixa Postal, 1.501 

Braallia - DP. 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,50 


